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ncerrou-se ha pouco entre. prantos um 
reinado breve nos annos, mas grande 
cm exemplos e virtudes. Cinge a corôa 
um soberano, tambcm mancebo, tam­
bem desejoso de ser amado com igual 
estremo, tambem filho em tudo das 
}?ellas e puras tradicções bebidas com 
o leite da educação materna. 

As paginas do novo livro, aberto hon­
tem, ainda estão em branco e ao porvir 
pertence enchei-as. Por cm quanto não 
podemos lér no frontespicio senão um 
nome e uma data; o nome diz-nos o 
coração que ha de assignalar-se no es­
pinhoso officio de rei; a data, ao lado 
da nodoa de tantas lagrimas sinceras, 
descobre-nos a esperança, começando 

a traçar as primeiras linhas de melhores futuros. • 
A Senhora D. Maria n, como a imperatril !\faria Theresa d'Aus­

tria, não foi só uma rainha notavel pelas prendas varonis; foi 
mais; foi mãe inimitavel, educadora zelosa, e modelo cons· 
tante das perf eições, que possui o o raro segredo de incutir no 
tenro animo de toda uma geração de príncipes. 
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Quando a morte chegou não esperada e veio cerrar-lhe os 
olhos, quando o sceptro lhe escapou das mãos já frias, aquella -
nobre alma, ao desprender-se do mundo, filando sobre os que 
deixava um derradeiro olhar de infinito amor, pôde elevar-se ao 
seio da immortalidade com a sublime confiança, de que o maior 
e mais duravel monumento da sua memoria seriam as quali­
dades do espirito e do caracter, o culto da honra e do dever, a 
religião da liberdade e o entranbavel affecto pela terra natal, 
que a sua disvelada ternura soubera gravar no peito de tantos 
filhos, creando-os para não estranharem como homens os tra­
balhos da vida, e educando-os, como cidadãos, para depois, rei 
e infantes, fazerem sobresahir a purpura pelo esplendor das vir­
tudes. 

Esta herança, cem vezes mais preciosa, do que a propria co­
rôa, é a que torna os nossos príncipes tão queridos dos subdi­
tos. Suave e grandiosa recompensa a que não chegam de certo 
as pompas da mais orgulhosa realeza, os trophéos de admiradas 
victorias, ou os brazões de opulentas conquistas. 

A dynaslia de A viz, firmada como a actual pela espada de um 
rei soldado, realçou do mesmo modo a sua -gloriosa origem. Os 
filhos de D. João 1 e de D. Filippa de Lencastre foram sempre 
os primeiros na apurada côrte de seus paes, não só pelo nas­
cimento, mas porque ninguem os excedia, e poucos se lhes po­
diam comparar como cavalleiros no primor das armas, conro 
esclareciaos cultores das letras e das artes no ardor do estudo. 

Quiz a providencia, que o ditoso fado de uma heroica raça se 
repetisse em nossos dias na familia da Senhora D. l\faria n. Ne­
nhum dos irmãos do Senhor D. Pedro v desmentiu as esperan­
ças da sua educação; nenhum deixou em qualquer 11tnce de cor­
responder ao que exigiam de seus brios a nobresa do sangue e a 
nobresa dos sentimentos. É por isso, que no meio do assombro 
e desalento das tragicas scenas da epidemia, que assolou a ca­
pital, nós contemplámos o herdeiro dâ. rainba, aprendendo como 
D. Duarte nas lições do infortunio a sciencia de reinar pelo 
amor e pelo sacriflcio, offerecendo-se sem ostentação em holo­
causto ao flagello, e encarando a cada momento a morte com 
.serena intrepidez, quando a cidade inteira tremia consternada 
por si e por elle, entre lutos, gemidos e amarguras. 

Dominado pelo mesmo austero principio vimol-o depois enxu­
gar á purpura as lagrimas de homem, e sentindo despedaçar­
se-lhe o peito já retalhado de tantas magoas, rei e christão, le­
vantar-se de junto do sepulchro da esposa para volver, obreiro 
'incansavel e submisso ao dever, com o luto da viuvez estampa-. ' . ' 
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do no rosto, ás fadigas e cuidados do poder, quando os espinhos 
da coróa o pungiam mais, avivando-lhe a recordação inconsola­
vel d'aquella, que sentada um instante ao seu lado, 1 espírito já 
do céo mesmo no desterro do mundo, lhe voára \los braços para 
o ir esperar aos pés de Deus. 

Todos os netos do imperador sahiram dignos do glorioso fun­
dador da dynastia. Ligados pelo estreito vinculo do mais cari­
nhoso affecto, e como que não formando todos senão uma só 
alma, compozeram sempre uma família tão unida, tão intima e 
tão igual nas prendas e sentimentos, que nunca nem a som­
bra leve de qualquer momentaneo dissabor veio offuscar o bri­
lho da estremosa amisade, que os fez vi ver a mesma vida, ·e que 
por arrebatada e ardente converteu para dois d'elles, rei e infan­
te, a dôr e a saudade em funestas precursoras da mesma morte. 

O Senhor D. Luiz 1 desde que abrio os olhos, e principiou a ma­
drugar-lhe a razão, nunca observou outros exemplos, nem seguio 
outros preceitos. As adulações, cujo incenso tem cegado tantos 
monarchas nas desamparadas eminencias do throno, nunca acha­
ram entrada nos paços de sua mãe, nem no seu animo e no de 
seus irmãos para os corromper. A jaclanciosa ignorancia de 
reputar ainda hoje o estudo e o trabalho como desdouro das 
elevadas jerarchias, nunca lhe mereceu senão desprezo. Conven­
cido de que os títulos adquiridos enobrecem tanto, ou mais ·que 
os herdados, buscou na applicação aos livros e no exercício da 
profissão, que abraçára, uma carreira honrosa e uma illustração 

. pessoal. Sabendo que o sangue nobre obriga, desde a juventude 
mais tenra empenhou todos os esforços para realçar 'com as pal­
mas de navegador e de soldado o seu berço de príncipe. 

A educação do rei actual, como a de todos os filhos da Senho· 
ra D. Maria u, foi esmerada e completa. As línguas vivas, as lin­
guas mortas, as disciplinas, que os nossos antigos denominavam 
humanidades, e as sciencias mathematicas, ensinadas por mes­
tres não só diligenles e zelosos, mas competentes, e honrosa­
mente abonados pelos seus escriptos, occuparam a assiduidade e a 
facil penetração do infante. A natural propenção inclinava-o so­
bre tudo para algumas d'ellas, em que sobresabio com mere· 
cido louvor. 

O desenho, a musica, a esgrima, e a gymnastica aprendidas co­
mo recreação dos estudos mais austeros, não acharam menos · 
disposta a sua índole para acolher e aproveitar o que as boas artes 
promettem a quem sabe eslimal-as, e alcança tornar-se fami­
liar com ellas. 

Nascido em 31 de outubro de !838, um anno depois do se 
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nhor D. Pedro v, e obedecendo á vocação precoce, assentou pra­
ça na armada aos oito annos de idade, e foi nomeado guarda 
marinha em 9 de outubro de i846. Promovido ao posto de se­
gundo tenente em i9 de maio de i8õi, ao de capitão tenente 

• em 29 de outubro de i8õ4, e ao de capitão de fragata em 24: de 
março de i8r>8 encetou com menos de vinte annos a vida do mar, 
assumindo em i2 de setembro de i8õ7 o commando do brigue 
Pedro Nunes, e crüzando na costa de Portugal desde o dia IS de 
janeiro do seguinte anno sujeito aos incommodos e obrigações do 
serviço como simples official. 

Desde enlão as viagens seguiram-se umas ás outras, e os lar­
gos horisontes da trabalhosa carreira, que preferira, começaram 

· a dilatar-se diante da vista do mancebo, que tão gloriosas memo­
rias convidavam a presar como primeiras armas do seu enthu­
siasmo juvenil as solitarias conversações de um espírito desejoso 
de grandes coisas com a solidão das aguas, com o culto heroico 
das epocbas mais notaveis da nossa historia, e com os sonhos 
de nobre ambição, que nenhuma poesia inspira e eleva tanto, 
como a que brota nas vigilias do convez do espectaculo da im­
mensidade das aguas, quando a noite, o silencio, e até as estrellas 
do céo faliam do passado, e sobre tudo em uma alma nova re­
do~ram a saudade do vaslo impcrio, que a victoria nos ganhou, 
e que o inforlunio dos tempos e o erro dos homens nos fez 
perder. 

Nomeado commandahte da curveta Bm·tholomeu Dias em i2 de 
junho de i8õ8, querendo justificar a escolha de El-rei seu ir- · 
mão, se respirava alguns dias no seio da familia 6 nos braços dos 
que o amavam, era para tornar logo a p'1rlir em demanda de no­
vos climas e de novos 1rabalhos. 

Em outubro de 18õ8 -visitou a Madeira e os Açores; cm abril 
de i858 entrou pela primeira vez os portos de Inglaterra; e em 
14 de maio do mesmo anno repetio a jornada, conduzindo a seu 
bordo Sua Alteza a Senhora D. Maria Anna e o príncipe Jorge, 
seu esposo. 

No mez de setembro de i859, sendo já capitão de mar e guer­
ra desde 9 de março, verificou-se a viagem a Marrocos, intenlada 
por El-rei o Senhor D. Fernando em companhia do Infanle, seu 
filho, e descripta em um jornal d'esse tempo com circumslancia­
da noticia. Se a brevidade, porém, nos obriga a abstermo-nos 
de traçarmos a descripção d'estas escursõcs, e especialmente da 
ultima, tão curiosa e instructiva sobre tudo para portuguezes, 
seja-nos licito dar ao menos uma succinta idéa do modo porque 
em Angola foi recebido o Senhor D. Luiz em agosto de 1860. 

I . 

• • 1 

. . 



.. 

SUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D, LUIZ 1 443 

Clamam tão alto por todo.s nós as possessões ultramarinas, ri­
cas em si mesmas, abençoadas de todos os beneficios, que a 

' providencia a poucas liberalisou com mão tão larga, que a nosso 
vêr fôra reprehensivel omissão o deixarmos de commemorar os 
jubilos, que a presença do infante dispertou, e que, segundo es­
peramos, o s~u reinado confirmará de certo, estendendo um 
braço valedo,r áquellas remotas regiões, que suspiram por quem 
queira conhecei-as e possa ajudai-as. 

A curveta Barlholomeii Dias aportou a Loanda com vinte e 
nove dias de bonançosa navegação. Á noticia da sua chegada e 
do real hospede, que ia receber, toda a cidade, mudada a usual 
tristesa nas gallas e festejos da mais sincera alegria, póde dizer­
se que acudiu ao caes e lagares visinhos, inquieta e anciosa 
por ver o primeiro príncipe portuguez, que de tão longe vinha 
augurar-lhe mais felizes dias. 

Fecharam-se as repartições, embandeiraram-se espontanea­
mente os navios nacionaes de guerra e mercantes, e com elles 
embandeirou-se a curveta franceza La Recher-ehe, que não quiz 
desmentir a cortezia do seu pavilhão em occasião de geral 
regosijo. O senhor D. Luiz saltou em terra ás nove horas da ma­
nhã do dia 9 de setembro 1 no meio do cortejo formado pelo 
conselho do governo, camara municipal, corpo consular, corpo 
do commercio, empregados civis e militares, e por todos os ci­
dadãos distinclos. 

No rosto juvenil do infante, tão parecido nas feições e na ex­
pressão d~ physionomia a sua mãe, a rainha D. Maria, luctavam 
os encontrados affectos, provocados pela novidade da scena e 
dos lagares, pela idóa de tantas grandezas decahidas, e pelo le· 
gitimo orgulho de se julgar t!.\lvez fadado a reparai-as, conti­
nuando na aventurosa carreira, que mal sabia então, que cedo 
havia de encerrar-se para elle depois d'estas risonhas promes­
sas. 

A voz das multidões repetiu por muito tempo a acclamação do 
nome do principe, e os côrdeaes entboras á sua vinda, e unida 
ao cstallar das numerosas girandolas, que subiam aos ares, an­
nunciou que o irmão do rei de Portugal, o descendente de 
D. João u, de D. Manuel e de D. João 1v, acabava de pizar 
aquellas praias,_ em que mãos victoriosas tinham erguido pri­
meiro um dos eternos padrões ás nossas gJorias navaes. As 

~ casas e varandas, que olhavam paro. as ruas por onde havia de 
passar o prestito, armadas de colchas de seda, e de estandartes, 
que a brisa desdobrava lentamente, malisavam o quadro pela 
variedade de suas côres, e com os adornos trajados pelas clamas, 
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que n'este dia povoavam as janellas de ordinario quasi sempre 
desertas. 

Offerecidas as chaves da cidade e depositadas pela camara mu­
nicipal nas mãos do infante, depois de uma breve allocução, que 
elle agradeceu em concisas e urbanas phrazcs, Sua Alteza enca­
minhou-se debaixo do pallio á igreja cathedral. Ás portas do 
templo estava-Q aguardando o vigario capitular rodeado do ca­
bido e da collegiada de cruz alçada ; e cumprida a costumada 
cerimonia religiosa de oscular o devoto crucifixo, apresentado 
sobre uma almofada de veludo, entrou o lusido cortejo na Sé, 
aonde assistio á missa solemne e ao Te-Deum cantado em acção 
de graças pela feliz chegada do infante porluguez. 

Terminadas as funcções do culto, o Senhor D. Luiz, a cavallo, le­
vando ao seu lado o goverÍiador geral, e seguido do chefe e mais­
officiaes do estado maior, e de uma força de cavallaria dirigiu· 
se ao palacio do governo, aonde ao meio dia se verificou a re­
cepção official. Ahi o principe, cujo agrado lhe havia já captivado 
as vontades, desde que se achava no centro d'aquella população, 
tão leal e fervorosa no seu affecto, respondendo ao discurso re­
citado pelo presidente da camara cm nome do municipio de 
Loanda e dos habitantes da província, rematou a conquista dos 
animos pela prudencia e discernimento da sua replica, na qual, 
inculcando as necessidades publicas da localidade, a que mais 
instava prover de prompto, assegurou aos vereadores e a todos 
os moradores em geral, que nunca se esqueceria d'este dia, um 
dos mais bellos da sua vida, nem da promessa, que lhes fazia 
de se lembrar, a fim de a favorecer, de uma terra, que só carecia 
da protecção e vigilancia da metropole para convalescer da sua 
prostração e competir com as mais invejadas colonias na riqueza 
do commercio e prosperidade da cultura, 

, 

Ás cinco horas da tarde, ao levantar-se da mesa, onde lhe fôra 
servido um refresco sumptuoso, a benignidade da temperatura · 
convidou o infante a não demorar para outra occasião a sua vi­
sita ao hospital da mizericordia, do qual faz tnmbem parte o 
hoipital militar; e seguido dos funccionarios e das pessoas, que 
o estavam acompanhando, para lá se encaminhou a pé. Entrado 
nas enfermarias e nas diversas officinas .manifestou em todas 
a piedade do seu coração, e os mais vivos desejos, de que o es­
tabelecimento podesse corresponder aos fins da sua instituição. 

Regressando depois áo palacio, e tornando a montar a cavallo, 
desceu á cidade baixa, e apeou-se á porta do Recolhimento Pio de 
D. Pedro V, que percorreu com a mesma benevola e esclarecida 
solicitude. Por fim ~desceu ao caes e despedio-se ali do conse-

; 
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lho do governo, da camara, e das auctoridades, que não se se­
pararam, cm quanto o não viram metter no escaler e voltar ao 
seu navio. 

Um brinde generoso logo no seguinte dia yeio avivar a grata 
presença do hospede, que Loanda festejava com tanto amor . 

.. O Senhor D. Luiz offereceu sessenta libras para serem distribui­
das pelos prezos pobres e pelas' instituições de charidade~ Foi a 
sua despedida aos infortunios e padecimentos, que a vista do 
irmão de El-rei começára a suavisar, e que "humano por indole 
e educaçlio elle não soube contemplar sem se condoer profun­
damente. 

... 

Pouco tempo podia conceder a esta escursão tão digna de um 
principe navegador, e tão util em si mesma como testimunho e 
penhor do affectuoso cuidado, que a província de Angola deve 
merecer ao governo de Portugal. Quiz ao menos aproveitai-o; e 
cortando pelas proprias commodidades, ainda mal repousado das 
fadigas da viagem para affrontar os ardores e os perigos do clima, 
\rollou de novo a terra, mas quasi incognito, e prohibindo qual­
quer ostentação, com o intento de ver pelos seus olhos os quarteis 
militares e a fortaleza de S. Miguel. Encontrou em quasi todos 
ruínas, desamparo, e pobreza; e a melancolia do semblante, mais 
ainda que a das palavras, atestou o pesar que lhe causava o especta­
culo d'csla assolação. Os males, filhos de antigas negligencias, e 
mais ainda da culpa dos acontecimentos, do que do erro de mi­
nistros e empregados incapazes de vencerem difficuldades, que 
se não debellam sem vigorosos esforços e uma serie de provi­
dencias dictadas pelo exacto conhecimento do estado e recursos 
das nossas possessões, teem-se ido agravando como succede sem­
pre com os annos, e hoje, mais do que nunca, o dilema aperta 
e urge imperiosamente por uma solução. 

<1Ser, ou não ser 1 » eis a unica e concisa significação de uma 
dccadencia, a que não podemos, a que não devemos deixar de 
acudir sem arriscarmos com inercia indesculpavcl a integridade 
d'aquelle solo tão extenso e tantas .. vezes regado do sangue por­
tuguez, as tradições da nossa bandeira, hasteada em triumpbo 
n'aquellas ameias, que se desmoronam por si mesmas, e as gran­
desas, não phantasiadas, mas realisaveis, que a rainha da Africa 
occidenlal promette a quem não lhe adormecer ao lado descrente 
e fatigado antes de metter a mão na empresa, de que outros po­
vos nos estão d~ndo o exemplo, e de a enriquecermos, enrique· 
ccndo-nos, com os fructos da industria e da civilisação. 

No dia 14: de setembro disse o Senhor D. Luiz o ultimo adeus 
á cidade de Loanda, e ás tres horas da tarde a curveta Barlholo-
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meu DiM suspendia ancoras, e principiava a sua navegação para 
volver á patria no meio das salvas das fortalezas e navios de 
guerra nacionaes e estrangeiros, e da viva saudade dos habilan­
tes, •que seguiam com os olhos hum idos o navio, que para tão 
longe lhes levava o príncipe, que tinham visto surgir no seu 
porto como uma esperança radiosa, e qu& se recolhia agora, co­
berto ·de bençãos, para ser no reino o protector, e o defensor 
dos grandes interes.ses, que suspiram desvalidos por mão pode­
rosa, que os afague, dirija, e fortifique. 

Os annos de 1860 e 1861, depois da viagem de Angola, não .... 
foram menos activos para o ' principe. A vocação impellin-o; a 
vida da côrte era para elle apenas como uma pausa, como um 
momento dado ás affeições da alma e ás alegtias da familia en: 
tre duas fadigas. Quasi sempre embarcado, e sempre devorado 
da impaciencia de arar de novo o oceano e de aprender, (mal 
imaginava que a reinar 1) no livro mais instructivo de todos, o 
dos costumes, artes, e política das nações estranhas, vemol-o em 
abril de t86l voltar á :Madeira e a Gibraltar, cm agosto '-'.Oar â 
Soutbampton para conduzir o príncipe Leopoldo, esposo promet-
tido de sua formosa irmã a Senhora Infanta D. Antonia, em 
setembrd sahir a barra para ir ao encontro de El-rei D. Pedro, 
que voltava da sua visita á exposição industrial do Porto, ulti-
mo acto dos seus trabalhos de rei, e finalmente em 18 de se­
tembro reconduzir os consortes, depois das festas e risos de. • 
um matrimonio auspicioso, desferindo as vellas para Anveres, de­
pois de apertar nos braÇos, cuidando ser por dias, quando era pela 
derradeira vez, o estremoso irmão, que para adoçar as penas e 
as tristezas do apartamento ia decidir-se a emprehendcr a fatal 
jornada, d'onde trouxe a morte. _ 

N'esta viagem, que havia de ser a ultima como infante, a for­
tuna pareceu como que empenhada em lhe esconder entre 
sorrisos a adversidade, que alçava na sombra a mão pesada de 
luto e de castigos sobre o paço dos nossos reis. Ao lado da 
princeza tão meiga e gentil, tão saudosa dos seus e da patria, 
sentindo a curveta escorregar veloz pela f acc das aguas, e ven­
do desapparecer a pouco e pouco na distancia os costas de Por­
tugal, quem diria ao infante, que tão cedo o esperavam uma corôa 
e as prisões da realeza em vez da liberdade do seu navio, da 
iaempção de viajante, e da activa e aproveitada existencia, que 
desde a flor da juventude lhe tecera dias tão suaves e serenos? 

Acompanhava-o o Senhor D. João, e achavam-se ambos na 
côrte do imperador dos fnmcezes para participarem dos festejos 
de Compiegne, quando um tele$ramma expedido pelo ministro dos 
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Negocios Estrangeiros ao visconde de Paiva veio ferir repentina­
mente a ambos. Era a noticia da morte do Senhor Infante D. Fer­
nando ; era a primeira data funebre, que abria a funesta serie 
de calamidades, que tornaram tristemente memoravel o anno de 
186t. O despacho -enviado aos principes passou primeiro pelas 
mãos de Luiz Napoleão, que os predizpoz para o golpe que iam 
receber, sem com tudo lhes revelar toda a verdade. Em Paris 
é que souberam que tinham um irmão de menos. 
~ Embarcando-se á pressa em Southan1t>ton a bordo do vapor 

Oneida, os dois infantes, com o coração repartido entre a dor e as 
vivas apprehcnsões, que lhes suscitava ocaracter de El-rciD. Pedro, 
contavam as horas com a aíllição de quem sente o coração adivi­
nhar-lhe maiores lances, e não póde correr adiante do perigo, 
nem ao menos consolar-se com a idéa do sacrificio. Quatro dias 
e meio durou a navegação do paquete, e com ella o martyrio 
incomportavel, que padeceram. N'este curto espaço quantas lagri­
mns, quantas novidades crueis 1 Que sombrios os esperavam a ci-

. dnde e o reino 1 As bandeiras funebremente arriadas a meia has­
tea, as boccas dos canhões inflammando·se de intcrvallo em in­
tervallo para soltarem o gemido lugubre do bronze, e o ar me­
lancolico, que parecia vestir de crepe as fortalezas e todos os 
objeclos foram para os dois viajantes o primeiro annuncio de 
uma immcnsa perda. 

O vapor entrou a barra sobre a madrugada do dia U de no­
vembro, e ás sele horas da manhã o Senhor D. Luiz e o Senhor 
D. João desembarcavam no caes de Belem. Um numeroso con­
curso de povo, mudo e compadecido, vio atravessar os príncipes ~ 
consternados, e inclinando-se á sua dôr correspondeu ás lagri­
mas que lhes borbulhavam· nos olhos com o pranto silencioso, 
que é o mais bello e verdadeiro epitaphio dos Reis, quando passam 
do throno para o sepulchr9. 

1'ma palavra só, o tratamento de magestade dado ao Infante 
pelo pl'esidentc do conselho de ministros, tinha logo a bordo 

• rasgado o véo, justificando o doloroso prcsenlimento do seu 
coração 1 Ainda lhe restava depois de cingir o diadema, e de op­
primir os horubros, tão livres antes, com a purpura real, exgotar 
os ullimos sorvos do calix, que a providencia lhe destinava. 

O amigo da sua infancia, o irmão tão intimo da sua alma e 
do seu affcclo, o confidente e companheiro d'aquelles quatro 
dias de amarguras agonisadas no mar, o Senhor Infante D. João 
havia de ser a ultima viclima da fatal enfermidade, que de uma 
dynaslia lão viçosa e extensa poupou sómente dois príncipes, 
um ainda desfalecido da sua terrível lucta com a morte, o ou-

\ \ ' . 
• 
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tro, apesar de superior pelo sentimento do dever á fraqueza hu­
mana, accusando na subila palidez do semblante os tormentos, 
que uma vontade firme consegue consumir comsigo, mas que 
nunca, por maior que seja a magnanimidade do animo, se calam 
de modo, que as não denuncie uma lagrima furtiva, um sus- . 
piro, uma sombra, memoria do tumulo, que vem gelar de re­
pente o sorriso, que principiavam a abrir os labios, ou amorte­
cer a animação, em que a vista parecia promelter, que a alma 
começava a esquecer-se. 

O tempo, supremo consolador dos grandes infortunios, ha de 
suavisar lambem estes, que raras vezes terão sido igualados. Á 
dôr aguda succederá a saudade, lenta e duravcl, em que revive 
meiga e melancolica a doce imagem dos que perdemos, e que 
anjos pela virtude só nos precederam, quebrando mais cedo os 
ferros do seu desterro. Os reis são pastores de povos, e chamam 
por elles a um tempo tantas vozes, tantos cuidados, e tantas 
desgraças, que fôra um delicto n 'elles lembrarem-se mais das 
magoas domesticas, do que das tristezas e miserias publicas. 

O Senhor D. Luiz 1, apesar das preoccupações de uma exis­
tencia tão activa e distrahida, como a que seguiu desde a infan­
cia, acostumou-se de mui cedo a empregar na leitura, não só dos 
livros da sua profissão, de que possue uma copiosa e escolhida col­
lecção, mas das obras poeticas de maior vulto, os curtos ocios, 
que lhe consentiam os seus deveres militares. 

N'esta parte, como em muitas outras, a natural inclinação le­
va-o a apreciar os bons modelos, e a deleitar-se na sua conver-

' sação, chegando a esquecer as horas arrebatado pela admiração, 
que lhe inspi,ram. Um exemplo notavel d'esta prenda, que nos 
principes tanto mais realça o bom caracter, quanto é menos fre­
quente, foi-nos communicado pelo nosso amigo o sr~ Antonio 
Feliciano de Castilho, o mimoso cantor da solidão e melancolia, o 
primoroso traductor, ou mais exacto ainda, o feliz compelid<* de 
Ovidio, tão seu parente nas qualidades do engenho e na mes­
tria dos metros. 

Um dos filhos do nosso grande poeta, o sr. Augusto de Castilho, 
aspirante de marinha, o qual, sem por ora ter usado do seu in­
timo commercio com as musas, as trata e estima como quem 
sente em si o ardor da sua chamma, teve occasião de obser· 
var o muito que ellas mereciam ao gosto delicado do principe . 

. Era em agosto de i860, e a curveta Bartholomeu Dias, entranha­
va-se pelas solidões do oceano, buscando o porto de Angola. 
Constou ao Senhor D. Luiz, que o novo aspirante, mancebo, e de 
uma familia em que os dons da poesia quasi se herdam com 
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o berço, se não havia produzido ainaa os fructos, que ~vocação 
precoce amadurece para bem poucos na primeira juventude, pos­
suia o precioso e entre nós rarissimo condão de sentir como 
nenhum as bellezas do verso, e de as incutir pelo ouvido na al­
ma do seu auditorio por meio de uma recitação tão atfectuosa, 
tão rica da todos os tons e cambiantes, que esmaltam a fórma no 
pensamento poelico, que o trecho mais escolhido e admirado, 
passando pela sua voz parece novo, ou parece outro, com tanta 
verdade e singelesa sabe expol-o, com tão poderosa e insinuante 
arté sabe graduar-lhe as côres e avivar-lhe os traços 1 

Os serões a bordo são monotonos e muitas vezes doe de ve­
ras no coração do marítimo aquellc sonhar acordado por longo 
espaço sempre com os olhos nas aguas, nas estrellas, e na immen­
sic;J.ade, de que o mar envolto em silencio e coberto dos véos da 
noite, é a mais sublime imagem. 

Em que se ha de pensar ali senão na grandeza de Deus, senão 
na terra, nas- suas illusões, e nas esperanças que de lá nos ace­
nam, abreviando as distancias e carregando de promessas os 
sorrisos? 

N'essas horas, pois, que a idade do infante e a do moço offi­
cial ainda tornavam mais poeticas, o Senhor D. Luiz convidava 
o aspirante para a sua camara, e varias vezes os dois embebidos 
na leitura das paginas do auctor de Jocelyn, ou do cantor das 
Folhas do Outono e das Odes e Balladas, deixando voar a phanta­
sia enlevada, nem se apercebiam de como o tempo lhes fugia. 

Quando as leiturns se interrompiam por qualquer motivo, entra­
vam ambos de ordinario na apreciação e comparação dos poetas, e 
o Senhor Infante, discorrendó solto de preconceitos e fóra da mais 
leve idéa de ostentação, mostrava n'estes colloquios não só um 
largo conhecimento dos principaes escriplores de cada uma das 
linguas, em que falla e escreve, mas tambem, o que ainda é me­
'nos vulgar, um grande discernimento e muito apurada critica 
em estremar o mau do bom, e do bom o melhor. 

A sua predilecção por Victor Hugo, o rei dos lyricos modernos, 
cujos canticos ama e relê de modo que, segundo se julga, sabe de 
cór muitos versos, confirma o juízo, que formam do seu enge­
nho as pessoas, que de mais perto o avaliam. 

... Nada mais acrescentaremos. Hoje o Senhor D. Luiz é Rei e na 
vida dos reis encerra-se a histôria dos povos. 

Do principe dissemos quanto bastava para se conhecer o que 
ellc foi como filho, como irmão, e como official do mar. Come­
c;a o seu reinado; deixemos ao tempo a missão de o commemorar 
devidamente. 
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Depois de tantos infortuntos a Providencia ha de conceder-nos 
alguns annos de luz e de serenidade. O novo Soberano aprendeu 
a reinar no meio das lagrimas; é a lição severa, mas necessaria 
da realeza actual. Sem se padecer e chorar não se compadecem 
bem os males dos outros. 

Ao Rei cumpre-lhe continuar a obra de sua mãe e de seu ir­
mão, cingindo a corôa; a nós cabe-nos rodear o throno consti- ; 
lucional do fervoroso affecto, com que os povos recompensam os 
bons monarchas. Possa o ·sua.ve e meigo vulto da esperança, que 
nos sorri ao descerrar os amplos horisontes do futuro, desfazer 
pór uma vez todas as trevas, e aplacar para sempre as tempesta­
des. Já não é cedo para se levantar de cima de nós a mão do 
castigo; tantos prantos se derramaram, e tão dolorosas provações 
nos leem experimentado, que a expiação deve de estar satisfeita. 

~ 

L. A. REDELLO DÁ SILVA. 
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allemão Archim de Arnim escreveu um 
"-livro a que poz o titulo de Contos estram-

1 boticos, e os francezes Thcodoro de Ban .. 
ville e El)lilio Souvestre, e o inglez Edgar 
Poe, que lhe não quizeram ficar alrqz em 
materia de títulos phantaslicos, escreve­

ram os Contos unambulescos, os Contos extraor­
dinarios, e os Contos áborda do lago. Ha pouco ó 
nosso amigo J ulio Cezar Machndo, que tem la n­
to direito como aquelles escriptores para escre­
ver contos, e dizer-nos até quaes foram os 
quadros da natureza, ou influencias moraes 

que lh'os inspiraram, publicou lambem os Con­
tos ao luar. 

E porque os intitulou elle contos ao luar, 
e não contos ao pôr-do-sol, contos em roda 

do poetico e intimo conchêgo da lareira, contos de 
baixo da sombra voluptuosa da gruta de verdu­
ra, contos na eira, contos na praia ou contos no 

viso da serra? O auctor não o sabe. ccE depois, eu não sei bem por· 
que chamei ao meu livro Contos ao luar» diz elle n'aquelle seu 
estylo negligente e ao mesmo tempo sentimental, que concí· 
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lia tão facilmente os caprichos e necessidades da phantasia com as 
tendencias do peito angustiado de sensações penosas. 

O auctor não o sabe. Mas que importa o titulo 'l Importa, ohJ 
se importa 1 Importa sobre tudo ás imaginações femininas, ou 
áquellas imaginações romanescas .e namoradas, que, se não são 
femininas, vivem como ellas das suas illusões, dos seus sonhos, 
das suas saudades; vivem emfim de todo esse mundo de affectos 
em que o coração e a pbantasia tomam parles eguaes, e que fa­
zem dos primeiros annos da existencia da mulher um sacrario, 
que o mysterio recata e o amor inflamma. E é por isto que o 
titulo de contos ao luar sobresalta e accorda lembranças e sym­
palhias. Lembram-nos aquelles lances da nossa existencia que 
já não voltam: recordam protestos, talvei prejurados, e avivam 
a imagem de alguma noite f~liz. E quem sabe se querem dizer as 
confidencias segredadas a medo debaixo do copado ulmeiro, em noi­
te estiva 'l ou pintar-nos-hão aquelle poelico passeio, rio abaixo, em 
barquinbo que tranquillo deslisava pelas ondas, COJJlO tranquillas 
dislisavam brandas efagueiras as horas para os venlurososentesque 
iam dentro"/ Ou serão antesa recordação das promessas que o delírio 
arrancou dos labios frementes de paixão ao par que fugiu do re­
boliço do baile, e que veiu, no eirado, no caramachão, ou junto 
ao lago do jardim, respirar as auras da madrugada, os perfumes 
das flores que o orvalho da noite reverdecêra, os brandos e te­
pidos suspiros da natureza no seu accordar, porque as luzes dos 
salões, os olhares importunos dos convidados e as indagações da 
curiosidade indiscreta eram prisão suffocadora para aqaellas 
almas, que só entre as ramadas das murtheiras e espreitadas pe­
lo frouxo olhar da lua, sentem prazer em desnbafar o immensv 
affecto que os attrabe e devora 'l 

Serão tudo isto os Contos ao luar ? São ; e . se todas estas sce­
nas as não bafeja a viração perfumada da noite, senão as poe· 
tisa e envolve, como de attractivos mysterios, a penumbra da 
claridade incerta da lua, todas ellas pertencem a esta ordem 
de sensações. O titulo inculca-lhes mais a natureza, que lhes 
descreve o sitio e a occasião. A juventude brincando com o amor 
e o amor vingando-se da leviandade com que o pretende tra­
ctar a juventude, é a fabula constante que se reparte nos di­
versos episodios do livro do espirituoso folhetinista da Revolu­
ção. 

l\las diversas impressões motivam estes quadros, e lá está um 
ou dois, que se desligam de taes sentimentos para deixarem voar 
mais desafogada a penna do escriptor, que a sabe temperar, 
como poucos, nas côres vivas e naturaes do estylo narrativo. 
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As festas da Nazareth e Uma recita do Roberto do Diabo, são duas 
formosas diabruras d'este genero. , 

Diabruras! ... diabruras, sim; e permittam-me o termo, portiue 
só elle exprime aquelle estylo facil, travésso, galhofeiro, eao mesmo 
tempo assombreado de ligeiros toques sentimentaes, como o des­
pertaria na imaginação a imagem do rosto da donzella triste e 
sympalhica, visto n'um baile, atravez da vertigem da polka que 
doudeja. 

Eu estou certo que muitos leitores gostarão talvez mais do Pe­
drinha, por exemplo, d'essa pobre creança devorada pelas cham­
mas de um amor prematuro, ou das Memorias de um baile, sin­
gular aventura de dois corações que se amam, e que o destino 
separa ; mas eu acho mais originalidade, encontro mais o escri­
ptor, palpo, reconheço mais a sua individualidade litleraria nas 
Festas da Nazareth. Ler aquella narrativa, é viajar com Machado; 
é ouvir-lhe as suas observações vivas, e salgadas de amavel iro­
nia; é observai-o e applaudil-o no seu modo facil de ver as coi­
sas, facilidade que não exclue a observação do analysta perspi­
caz, nem o acérto, nem até o fundo philosophico do moralista 
embora jovial e ligeiro. Como aquella companhia de comicos am­
bulantes é descripta 1 Com que verdade a penna de Machado, como 
se fosse o lapis de Gavarni, traça rapido os perfis truanescos 
d'aquella pobre gente, que disfarça as miserias reaes da sua exis­
tencia com a fingida alegria com que entertcm o publico 1 Como 
depois vem a descripção do arraial da Nazareth, e sobretudo a 
pin lura da rocha, onde se realisou o milagre 1 Que poesia, solemne 
e triste como as ondas que vem quebrar-se n'aquelles fraguedos, 
reveste todo este quadro 1 A praia lá em baixo, o mar a rugir ao 
longe, e cá em cima, a topetar com as nuvens, a penedia er· 
guendo-se como um pensamento religioso que se alevante para 
Deus! 

Como é grande, como é magnifico tudo isto 1 
A Recita do Roberto do Diabo é um chistoso brinquedo, que dá 

a lembrar os vôos phantasticos de Hoffmann combinados com as 
tintas frescas e risonhas de l\léry. Aquella mistura de phantas­
tico da narrativa da opera de Meyerbeer, com os toques epy· 
grammaticos da figura do homem pequenino, que se imagina um 
Holofernes domestico, forma um bello jogo do comico e terrível, 
do familiar e extraordinario. Ha Edgar Poe, ha Alexandre Dumas, 
ba Archim de Arnim em tudo isto. 

Salvador e .hfagdalena é um caso da vida, como muitos que por 
ahi se dão, e que nascem e expiram ignorados no tumulto da 
sociedade indifferente. Não tem novidade, não tem enrédo; os 

I 
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seus mesmos personagens não dizem nem fazem coisas novas; 
mas toda esta aventura é amimada de certa poesia de sentimento 
e de estylo, que a faz ler com agrado. 

Quizera talvez menos abandono; que n'alguma d'estas paginas 
se deixasse correr menos a penna; quizera que l\lachado, como o 
cavalleiro que confia demasiado na rapidez e segurança do ' cor- t 
sel e negligentemente lhe larga a redea, não se entregasse tão 
ás cegas ao acaso da sua veia fluente e rapida. As carreiras 
precipitadas nem sempre deixam de ser temerarias, porque as 
forças e perícia do volteador, não desfazem as escabrosidades do 
terreno. Como nas vistas de lheatro, que o scenographo pintou 
tambem a correr e a largo traço, o escriptor deve repousar de 
vez em quando e olhar de longe o seu trabalho, porque é assim, 
em globo, no conjuncto harmonioso do seu todo, que lhe abrange 
o complexo, lhe diflerença os defeitos, e o aperfeiçoa. 

Mas estes defeitos são largamente compensados. Este desali­
nho, no estylo de Machado, é a forma natural, espontan,ea, trans­
parente do desalinho das idéas, gracioso desalinho que só póde 
ser comparavel ao adejar doudejante da borboleta, que agora es­
voaça de flôr em flôr, expandindo as azas cambiantes pelo prado 
risonho e matisado, agora volteja sobre a bacia do lago cujas 
agoas torvas não se atreve a passar. E esta mistura de melancho- · -
lia e prazer, similhanle ao baile que resoa alegrias, em quanto 
a um lado suspira a donzella ferida do perjurio do amante que 
a abandonou, é a verdadeira expressão do talento do auctor dos 
Contos ao luat', talento que precisa de achar a fo1·ma facil, que 
não a escolhe, que nem a prepara, nem a embelleza, porque tem 
na phantasia fogos impetuosos para desafogar, e no coração ge-
midos sinceros que necessitam de allivio. 

Prosigamos na leitura do livro. 
Como é mchmcholico o conto dos Pescadores de Lessa da Pal­

meim 1 ••• Bem se vê que lhe servem de quadro as rochas ari­
das e tristes que se aprumam ao longo da costa, onde os olhos, 
estendendo-se ao largo, encontram só a immensidlio das aguas 
que vae fechar com a cinta affogueada do horisonte 1 

Diz mad. de Stael que os habitantes das costas são sempre 
poetas, e poetas de sentimental e triste poesia, porque o aspe­
cto immenso das ondas, imagem do infinito, engrandece a ima­
ginação e eleva o espírito. E isto é verdade. Marhado tambem o 
diz; e dil-o porque o sentiu e ouviu, quando visilou as praias 
de Lessa da Palmeira. Vejam como elle o exprime com tanta 
naturalidade. 

' .... Quando alguma vez, por estar mui rijo o vento, e o mar 
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em vagalhões, não podiam sair á pesca (os barqueiros), o po­
bre rapaz passava a tarde na praia, ajudando a conccrlar as re­
des, e deixando insensivelmente correr o pranto pelas faces. 

e - Que diabo tens tu, rapaz? perguntavam-lhe os compa­
nheiros. 

«-Tristezas a que sou dado 1 respondia elle, sorrindo e dis­
farçando. Isto é do sitio 1 

«Os barqueiros espalhavam a vista em redor, e pareciam dar­
lbe razão. A nalureza, ali, é tudo; natureza agreste, ainda que 
cheia de encantos cm todo o seu tom de melancbolia, de sau­
dade e de fé. Rio, arvores e mar 1 Está-se bem ali, mas sente-se 
a necessidade de chorar li> 

Este conto é um dos que revelam mais a indole poelica. do 
auctor. Parece até que Machado nasceu em frente da poesia so­
lemne e triste das aguas. Como é bem contada a lenda do Se· 
nhor de Mattosinhos, lenda que a crença popular conserva, do 
mesmo modo que o mar conserva e respeita a singella capcl­
linha edificada na praia, indo beijar-lhe os muros, quando a 
tempestade o impelle a esse arrojo 1 

Depois vem a noite de S. João, essa noite de amores e presa­
gíos por que anceia o coração da donzella, e na qual a credulidade 
do povo vé mil vaticinios proferidos á luz das fogueiras, no re­
demoinhar doudejante das danças, nos esconjuras que o amor 
consulta, e que ainda passados tempos lembram com terror ou 
saudade. Poetica e popularissirna noite que os moços convertem 
n 'um período feliz da sua existencia, e a que os proprios velhos 
assistem com as lagrimas nos olhos, porque se lembram da mo­
cidade, que já vae longe e não volta 1 

Estas crenças e festas populares nada perdem da sua feição 
primitiva descriptas por Machado, an tes adquirem uma certa 
cor de tristeza, um poetico vago, que lembra alguma coisà o 
ideal da mclancbolia allemã. 

Só cnconlro um defeito nos Pescadores de Lassa: é não fal­
lar aquella boa gente a sua linguagem propria. A sr.º Anna ex­
prime-se como uma pessoa da côrte; e mais ou menos os oulros 
intlividuos d'este quadro marilimo, por acaso atinam com a poe­
tiea e singella linguagem da gente do mar. É csla uma dus maio­
't'es difficuldades n 'esles estudos populares, porque é o seu viver, 
6 seu pensar, a sua physionomia, manifestado tudo na palavra. 

Dos Noivos declaro que não gosto tanto. Aqui o talenlo febril 
de Machado, que borbolotêa como o esmaltado insecto que salta 
de flor em flor, dá-lhe para ser philosopho e até dissertativo. 

Vejam que transtorno 1 
80 
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O dialogo toma por vezes o tom, e até as pretenções de uma 
catachese sentimental. O amor é mais discutido, que sentido 
n 'este conto. Carlos Eduardo, quando namora, moralisa, critica, 
chega a prégar; e os amantes sentem apenas, apaixonam-se. 
Carminho é que é uma creatura sympalhica; inconsequente, 
sim, mas reproduz1ndo naturalmente a phrenclica volubilida­
de dos quinze annos na mulher. O seu amante é que não 
passa de mais um d'estes Desgenais, que só Octavio Feuillet soube 
exceder na feliz creação do seu cavalheiro Carniolc. Estes mora­
listas, que andam á espreita da primeira palavra que escapa, de 
qualquer suspiro que labios distraídos sollcm, de um vestido 
mais curto que appareça n'um passeio, ou de uma mulher de 
trinta annos que dance a polka, para nos dizerem que o mundo 
está perdido, e isto no tom grave e sisudo das maximas de La 
Rochefoucauld, estes moralistas fazem-me lembrar aquelle per­
sonagem de uma comedia de Régnar, que destampava com a 
mulher, com os filhos, e até com a propria visinhança, queren­
do-os chamar aos bons camlnhos, e ia depois mui satisfeito de 
si mesmo passar a noite em casa da amasia f. .. 

Passemos agora a outro livro, em tudo diverso dos Contos ao 
luar, porque nem é de contos, porque é de historia, e historia es­
cripta na memoria e no coração do povo, nem tão pouco fôra 
inspirado pelas impressões da poesia suave, senão pelas recorda­
ções patrioticas da independencia de Portugal. 

É difficil passar de um livro romanesco a outro de historia, 
e de historia severa, porque o auctor dos Brios Ileroicos inqueriu 
os archivos, manuseou as chronicas e devassou as épocas para 
aquilatar a verdade dos factos que tomou por assumpto na ga­
leria dos quadros que nos apresenta. 

E realmente, a nenhuma coisa pode melhor comparar-se esta 
obra do sr. Pereira da Cunha do que a uma galeria de familia, 
onde o respeito dos seus e a veneração tradicional hajam collocado 
os diversos retratos dos varões e donas, brasões irrefragaveis da 
nobreza de uma longa estyrpe. 

Mas n'esta galeria, que é preclara porque a illustra o senti­
mento energico do amor da patria, e longa, porque abrange os 
factos de varios seculos, figuram só mulheres. Ila unicamente uma 
differença : vê-se ali a mulher do povo e a descendente dos reis

1 
mas o affecto heroico pelas coisas da patria, egual-as a todas. Hoje 
a posteridade chama-lhes heroínas, e quando tiver de as mencior 
nar, não pode deixar de colligir os seus retratos, e pendural-os 
todos no mesmo salão de honra, como fez o auctor dos Brios 
heroicoa de portuguezas. Não longe da temerosa lgnez Negra, que 
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em briga singular de braço a braço defende a praça de Melgaço 
da invasão dos castelhanos, lá vemos surgir o vulto severo de 
Brites Gonsalves de :Moura, a nobre e heroica personificação da 
caslellã de outras eras; e ao lado da velha e engelhada Iria Vaz, 
cuja nobre indignação livra Santarem do vilipendio da jugo hes­
panhol, apparece a grave personagem da duqueza de Bragança, 
Dona Catharina, que com o desdem altivo do direito offendido 
despede o proprio Philippe It, e lhe mallogra os projectos de 
apossar-se d'estes reinos com as apparencias de legitimidade. 

É mister, porém, não disfarçar o proposilo d'este livro, porque. 
o auctor é o proprio que o declara, e com o alardo que não cx­
cl ue a ufania. Não tem nenhum outro fito a obra que se vae ler, diz 
o Sr. Pereira da Cunha na introducção de que a precede; e este 
fito (continua ellc) é pór em relêvo o heroismo das nossas conterra­
neas, mais famosas pela sua adhestco á independencia e ao bom cre­
dito do reino, com o duplicado intento de concitar os brios nacionaes, 
por meio do influxo saudavel, e de lembrar lambem aos esquecidos que, 
em Po1·tugal, muitas vezes, contra a soberba hespanhola, FORAM DE so­
BRA. As MULHERES, asserção esta que seria temeraria se não fosse 
verdadeira. Porque, efiectivamenle, poucas historias de nações 
conhecidas reunem, como a historia porlugueza, mais façanhas 
de heroísmo femenino contra as te~tativas do predomínio estra­
nho. Não sei se por uma lei providencial, se por coinciden­
cia que a ironia do acaso se incumbiu de operar, muitas, ou 
a maxima parte das nobres repulsas com que o espírito do nosso 
povo sacudiu em todo o tempo as ambições de Castella, sahi­
ram sempre de peito feminino. 

E não só o peito, senão o proprio braço foi não poucas vezes 
o d'essas matronas, herdeiras dos brios de Veriacia, como o fez 
ver, entre outras, a terrível Brites d'Almeida, a famigerada pa­
deira de Aljubarrota, que só á sua conta, segundo a lenda, es­
patifou sete castelhanos, com aquella tremenda pá de forno, que 
ainda se conservou depois por largo tempo em Alcobaça, apesar 
do empenho .que Philippe n pozéra cm a sumir, o que nunca 
conseguiu, graças ás evasivas com que lhe fruslaram o intento 
os vereadores da camara de Aljubarrota. 

Mas se o intento é político, se o inlenlo é nacional, e por tanto 
nobre até certo ponto, nem por isso tacs sentimentos, que aliás 
devem ser gratos a todos que se prazem de recordar nossas an­
tigas glorias e brasões de independencias, desculpam algumas 
paginas do livro do Sr. Pereira da Cunha do azedume partidario 
que as irrita. A sua inlroducção, principalmente, chega a tomar 
os modos agressivos do pamphleto faccioso. Vé-se logo que é 
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o missionario de uma religião politica, e seu paladino tambem, 
que vae fallar, e até o annuncia quasi. Esta declaração, leal e 
sincera declaração, sim, mas declaração de um certo credo que 
não é o de todos, de sympalhias que leem ido escurecendo, de 
predilecções que já a experiencia tem apagado, de enlhusias­
mos que o progresso das coisas tem ido invertendo em censura, 
não pôde deixar de pôr de sobreaviso os leitores que não se in· 
clinam pai:a as opiniões do Sr. Pereira da Cunha. O livro lê-se, 
e com desenfastio, e com desvanecimento até, porque varias das 
suas paginas, pelo vigor do perfil e brilho do colorido, são glo· 
riosos retratos da n.ossa familia nacional, que olhos portuguezes 
não podem avistar sem orgulho; mas havia mais desejos de que 
o pintor não ataviasse todas essas nobres e audaciosas figuras de 
umas certas cores e insígnias. O Sr. Pereira da Cunha armou-as 
a todas cruzadas de um pensamento polilico, e mandou-as á 
conquista do Santo Sepulchro .... sepulchro'll de certo, porque a 
historia dá passos cujo gyro não póde vir encontrar de novo as 
mesmas eras donde partiu. Essas encerra-as o tempo, e a reno­
vação das idéas. 

E é por isto que eu quizera que Os b1·ios heroicos, sem perderem 
as liberdades da critica historica, fossem menos políticos, e sobre 
tudo que trajassem menos os uniformes de uma determinada 

_ idéa parlidaria. 
E adoptando este systema não offenderia o auctor a indole das 

suas heroína~, porque a independencia, a altiva mãe commum da 
liberdade e da nacionalidade, foi sempre o voto, o fito e o blasão 
de todos esses animos de antes quebrar que torcer, que o Sr. Perei­
ra aa Cunha tão habilmente reuniu. 

No entanto - diga-se a verdade para justiçit feita aos raros do­
tes do escriptor - este proposito insistente~ encontra-se quasi sem­
pre tão insinuantemente identificado com o pensamento geral das 
glorias d'esta terra, que ao leitor succede o que aconteceria ao 
individuo que pegasse de um ramo de flores, e que embevecido 
a contemplal-as se lhe fossem os olhos no seu matiz e os senti­
dos todos se lhe arrobassem nos seus aromas, sem dar porque 
entre ellas se escondia o espinho de um ou outro arbusto sil­
vestre. 

É este o condão dos Brios heroicos. 
O que desejamos, cm todo o caso, é que o segundo volume 

d'esta série appareça em breve. Queremos completa a galeria, e 
assim ficaremos com um livro de curiosa noticia para os inves­
tigadores da nossa historia, e de vanglorioso recreio até para o 
sexo feminino, que deve ser o primeiro a procurar, e a decorar 
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esta linhagem de mulheres heroicas, que grandes proezas irma­
naram na mesma família, e onde as senhoras da presente época 
encontrarão motivo de orgulho, porque é sempre rasão de nobre 
altivez o saber que possuimos um quinhão nas glorias da patria. 

(Continua.) 

JosÉ MARIA n' ANDl\A.DE FEIU\EIRA. 
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CEClllA 

Drama em tres actos 
Ao meu amigo Alanoel de Carvalho Coutinho e Vaseoucellos 

Em ma 
Cecilia 
Condessa do Prado 
Leonor 

Eine stadtkun<ligo Coquotte 1 im angcsicht 
des ganzon Adols von Gcnua 1 

Sc1~iller 

PERSONAGENS 

, . 

D. Cbristovão de Mello 
Visconclc ele Souzcl 
D. Alvaro de Sousa 

ACTO PRIMEIRO 

Sala ornada com o esmero da mais capticltosa elegancici 

SCENA 1 

... 

füIMA E Ó VISCONDE DE SOUZEL 

.... 

MJ\IA.- Tenho pena d'este desalento de 
espirito, mas sinto-o e confesso-l'o, vis­
conde, porque o coração me diz que 
está chegado o fim d'csles amores qu.c 
nunca deviam ter come~ado. 

V1scoNnE -Arrependes-te de me ha­
veres amado 9 

Emn -Não, mas de haver julgado 
eterno este amor. Sabes 9 ... lenho sau­
dades já da minha vida de aclriz 1 
V1sco~oE-Parn que a abandonaste, se' 

te interessava tanto essa vida? 
Emn - Fiz mal com effeilo em a haver 

trocado pelo o amor que me foge. 
V1scoNoE - Não te comprehendo ... 
fümA- Visconde, eu sei, sei tudo: 

leio na' sua alma, como poderia ler n'um 
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livro. Pensa que não tenho estranhado, apenas porque lhe não 
tenho feito sentir, toda. a excentricidade da sua vida de hoje 1 
Olhe, se eu o não estimasse muito, ia dizendo quasi se eu o 
não amasse bastante, os actos, quaesquer que elles fossem da 
sua vida, podiam passar desappercebidos aos meus olhos, como 
passam de certo aos da maior parle da gente com quem vive; mas 
assim, presa, ligada ba tanto tempo já ao seu destiõo, a sua 
vida é a minha vida, não só a vida positiva, a vida real, mas a 
vida intima, a vida do pensamento e do coração. 

VISCONDE - Ora dize-me, Emma, que ha de estranho na mi­
nha vida de hoje? Não era eu assim quando pela primeira vez te 
vi? Não fuí sempre o que ainda hoje sou, em todo o tempo que 
tenho vivido comtigo? E entretanto só agora me classificas de 
excentrico, merecendo-te a imporlancia de uma accusação, que 
tem tanto de vaga como de absurda e infundada t 

EMMA - Eu não o accuso, Yisconde; não sei que tenha direito 
para o fazer nem humildade para o tentar. Se o accussasse, la­
vraria a accusação com a penna com que lhe escrevesse a des­
pedida que o separasse de mim. Visconde, não o accuso porque 
ama outra mulher, digo-lhe que a ama: é verdadeira ou falsa 
esta- apprehensão em que estou ? 

VISCONDE - E desde quando data essa convicção'! 
EHMA - Desde o instante em que illudes as minhas perguntas 

sem saber responder-lhes. 
V1scoNDE - Oh ! serão só de hoje os teus ciumes 1 
fütl\IA - São; uns ciumes loucos, doidos, furiosos até. Sinlo­

me uma nova Med6a. 
VISCONDE - Pois é pena, porque não me acho disposto a re­

presentar o brilhante papel de Jasão. As idades mythologicas 
não me enlhusiasmam a ponto de querer parodiar os seus he­
roes nos prosaicos tempos de boje ... Um argonauta de casaca e 
chapéo redondo seria apupado na Colchida. 

EmrA - Os argonaulas são de todos os tempos; e se não inve­
jas o beroe, parodias soffrivelmentc a cmpreza que o tornou ce­
lebre, porque corres, como elle, em demanda do velo de oiro ... 

VISCONDE - Por onde se vê que é rica a rivâl da nova Me­
dêa ... 

Em1A - Rica, bonila, e nobre. 
VISCONDE - Assim devia ser para que se podesse medir comtigo 

no affecto que me inspirasse. 
EMllA-Ai 1 Visconde, já nos amàmos ha tanto tempo, que não 

vale a pena de ser lisonjeiro. 
VISCONDE - Porque? ' 

, . 
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Em1A -- Porque a lisonja, como as saudações respeitosas, usa­
se apenas entre quem se não conhece d~ perto. 

V1sco1'DE - Não é tanto assim; lambem se é lisonjeiro na in­
. timidade, e lu mesma o estás sendo com esses fingidos ciumes. 

füurA - Está mui pouco amavel o meu caro Visconde. 
VrscoNDE -Pouco amavel, não sei... sufficientemcnte aborre­

cido com certeza. 
Em1A - Sifh 1 É pena ... Deve ser insofTrivel esse fastio de alma 

chamado aborrecimento. (Pausa) Não era essa a doença fatal que 
combatias, entregando-te desesperado á paixão frenetica do jogo? 

VISCONDE - É possível. 
fün1A. - E já não jogas? 
VISCONDE- Já não jogo. 
fümA - Perdeste o vicio, ou a fortuna para o poderes conser­

var? 
VISCONDE - Dispenso-te de moralisar o facto ... 
EMMA. - Com cfTeito 1 Está conciso o meu pobre Visconde; tem 

todos os symplomas de uma grave doença. 
V1scONDE- Física ou moral? 
E111111A - Moral. .. estás apaixonado. 
VIscoNDE - E é essa a doença moral? ... 
fürn.\.- l\fo1·al ... ou immoral lambem; porque a lua paixão é 

pelo ouro da minha desgraçada rival. 
V1scoNoE- Ai que impertinencia de ciumes 1 E essa rival falla, 

dize, essa rival... 
E~mA - Desejas conhecei-a? . 
V1scoNDE - Se desejo; mas que não venha escondida sob o pseu­

donymo de Creusa. Detesto a mylhologia. 
\ EmIA - Tens rasão. A minha rival é Cecília de Mello, filha da 

muito nobre e illustre condessa do Prndo ... 
V1scoNDR - (Em. tom de sobtesalto) Cecilia 1. .. 
fümA - Sim 1 a linda e innocenle educanda, que. não aprendeu 

a conhecer de certo nas praclicas religiosas do seu convento o 
amor profano que lhe entretem já a imaginação. 

V1scoNDE -·E cu amo essa linda e innocente educanda? 
fürnA-Amas, não sei porque milagrosa conversão, mas sei 

que a amas. E um amor puro, ingcnuo, beatifico ... é a perfeita 
realidade do romance de Saint-Pi'crrc. É pena que no azul do 
céo que ambos se crearam, se divise a'O longe a nuvem negra 
que o ha de enlutar e cobrir. (Pausa) 

VISCONDE -Com effeito, Em ma, cu amo Cecilia ... 
EMMA - Confessas que a amas. 
V•scoNDE- Confesso; amo Cecilia,'.como tenho amado já outras 

.. 
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mulheres, sem que esse amor te despertasse nunca os ciumes 
que hoje dizes sentir. 

EMMA- É porque ha amores de amores ... 
V1scONDE-Não comprehendo. 
fümA- Pois é fncil de comprehender. Visconde, ha que eu 

saiba n'islo a que os poetas chamam religião do sentimento, 
.. dois cultos difTerentes, absolutamente dislinctos, que se não ex­

cluem reciprocamente, mas que se não combinam de certo em 
um mesmo pensamento de extrema dedica11ão para com o idolo a 
que elles se dirigem; um é o amor material, o amor dos sentidos, 
o outro é o amor sentimento, o que vive da almá, o que se nu­
tre e abriga, penso eu, no coração. O primeiro d'estes amores é 
ardente como o desejo, fogoso como a impaciencia, mas rapido 
como o brilho da luz que a passagem do raio accende no céo. 
O segundo é o amor que captiva o espírito, que lança na alma 
o fogo que ce.ga a luz da razão, que absorve e concentra em si 
todos os affeclos, todos os pensamentos, todas as idéas, que pa­
ralisa a acção de todas as nossas faculdades n ponto de viver­
mos mais da vida da pessoa que nol-o inspira, do que da pro­
pria vida que nos anima. Este amor impera sobre o espirito, mas 
o corpo, adormecido os sentidos, é seu escravo lambem. O pri-

' meiro d'estes amores, Visconde, não nos rouba no amante se­
não uma hora de ternura, a meiguice de qualquer afago, e pou­
co e nada mais talvez: o segundo, porém, d'esses amores con­
demna-nos sempre á irremissível pena do despreso. Não nos rou­
ba o amor, se nol-o deram, priva-nos lambem da estima, quando 
a merecessernos. Ora o amor que tens a Cecília ... 

VrscoNnE - É o amor sentimento, segundo a tua brilhante 
theoria? 

El\IMA - Não sei se é, mas aqui vale a sel-o ; porque Cecilia, pe­
las condições do seu nascimento e da sua fortuna, é a mulher 
que talvez hajas de escolher por esposa, e a estima que ella te 
inspira é o despreso por mim. 

V1scoNDE- Portanto exiges que eu a esqueça 1 
EMMA - Exigo. 
V1scONDE - Mas essa cxigencia é impossível, Erama. O amor de 

Cecília póde salvar-me 1 
EMMA - O seu amor, ou a sua riqueza 1 
V1scoNDE - Não te dou direito a calumniares os meus senti­

mentos. Amo Cccilia, e só este amor me póde salvar do abysmo 
a que os vícios de uma vida desregrada me condemnaram. 

EMMA - Ah 1 Nos salões da tua aristocracia, ensinam já a remir 
as culpas pelo amor? ... 

. . 
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VISCONDE - Ensina-o o Evangelho. 
EMMA-0 Evangelho 1. .. e desde quando o lês 'l 
V1scoNDE - Desde que me convenci de que o impeto cego das 

paixões por uma só voz se póde domar, vela da religião. 
EMMA - Seja 1 eu creio tambem em Deus. Surprehende-me a 

tua conlricção, mas acredito n'ella; uma só prova, porém, exigo 
de ti, meu severo moralista, é o cumprimento da solemne pro- . 
messa que me fizeste, dando ao meu... ao teu filho, o nome 
que tem direito a herdar de ti. 

VISCONDE - Hei-de fazel-o. 
, 

·EMMA - Sempre essa esperança vaga e indefinida ... 
VISCONDE - Ouve, Emrna: é tempo de encararmos com cora­

gem a realidade da nossa posição. Tu pôdes, tu deves confiar 
nos meus sentimentos para comtigo, pelas provas de dedicação 
que me tens dado, e pelas que te hei merecido tambem. Se não 
cedo á tua exigencia, é porque circumstancias independentes da 
minha vontade a tornam impossível. 

Einu. - Impossivel 1 ••• 
VISCONDE - Impossível. .. agora ... 
EMMA - Impossivel agora, e impossível sempre; dize-o, confes­

sa-o, que vieste aqui para m'o dizer. A solemnidade das tuas 
palavras já m'o havia annunciado ... Quando o homem impio, 
que tem crestado ao fogo de quantas paixões se podem agitar 
no coração humano os affectos mais nobres da sua alma, pro­
cura nas palavras a nobreza que não encontra nos sentimerítos, 
e mentindo á sua consciencia -se compõe modesta e hypocrila­
mente affectando de religioso e de moral, é porque um vil in-
tento o anima... · 

VISCONDE""- (Com vehemencia.) Emma t ..• 
EMMA - Se achas que sou severa, levanta-te e sáe; mas agora, 

como sempre, o meu orgulho implacavel ha de dominar-te e ven­
cer-te. Vieste aqui, para me abandonar, e para me humilhar 
tambem; contaste com os ímpetos da minha colera, com o im­
pulso da minha vaidade, com as lagrimas da minha desespera­
ção; contaste, sim; dize que contaste; pois olha, vê ... repara 
bem ... no fundo do meu coração procuro e não encontro, senão 
um sentimento com que te pague tal offcnsa, é o despreso e a 
compaixão que sinto por ti, pela tua loucura, e por essa irtsof­
frida ambição que assim te obriga, a te sacrificares ao ridicu lo 
de amar a mulher de cujos amores é rival, não eu ... mas 'sua 
mãe 1 ••• Desgraçada creança a quem Deus concedeu a mãe que 
ella não merecia, ' e a quem dará talvez o amante que a não 
merece de certo. ' 

, 
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VrscONDE - O que póde o despeito 1 l\ledéa tornou-se Megera. 
EMMA - O despeito 1 .•• (Emma em cujo rosto se traduzira a vehe­

mencia das frazes que dirigira ao Visconde, torna-se meiga, e, des­
annuviada a phisionomia da expressão de colera que por instantes a 
enturvára, vem ::.entar-se ao lado do Visconde, faltando-lhe com ac­
cento de voz vibrante de commoção.) Despeitada, eu 1 .•• É ·uma sem 
razão, Visconde; despeitada 1 porque? 

V1scoNDE - Eu sei 1 A vaidade é caprichosa. Habituada ao culto 
severo de uma cega adoração, talvez estranhes que não seja, como 
foi já, tão ardente o meu zelo e tão exagera~a a minha devo­
ção. Ê tua a culpa, Emma; ensinaste·me a ser ímpio, abjurando 
a religião do amor que não prof essas te nunca. 

fütMA- Sim 1 fatal impiedade essa que assim me priva das 
honras de um culto, que me não lembra nunca haver recebido 1 
É pena; essa adoração cega que me votaste devia ter sido eter­
na ; desvendou-te, porém, a fortuna os olhos, e fiquei apeada do 
pedestal que a tua cegueira me havia erigido. Ephemera divin­
dade a minha 1 Durou como a realeza dó theatro: o espaço apenas 
de uma noite .. . 

V1scoND~ - De uma noute, talvez; mas de uma longa e escura 
noute, Emma. O que cu soffri n 'essas luctas de sentimento, a 
que me conduziu o amor que me mereceste, não se me apagou 
tão cedo da memoria, que deixe de sentir ainda hoje, que a 
mesma gelada ironia com que pagaste sempre tamanho affecto, 
seja a unica sincera demonstração de respeito pelo muito que 
de certo lhe deves. Comprehendo, porém, que desconheças quanto 
tenho sentido por ti; não me surprehende isso. A ingratidão é 
irmã gcmea da vaidade, que só nos deixa consciencia para que 
n'ella se espelhe a nossa pessoa. · 

Em1A- Vaidade 1. .. e lambem sou vaidosa ... eu 1. .. 
Vrscol\n~ - És a u llima expressão da vaidade 1 
EMMA-'falvez ... (Pausa.) E com effeilo tenho de que nutrir 

essa vaidade ... (Com ironia.) Eu vi quebrar já o orgulho feroz de 
um caracter, que ningucm domára, de encontro á indifferença 
do meu cspirito e á impassibilidade da minha vontade. Quiz e 
domei. O leão dos bailes perdeu a mageslade da. sua força e 
fez-se cordeiro, tocado pela vara mngica da minha vontade. 

V1::;coNoE - Ê sublime a metamorphose 1 
E~rnA- Fiz mais 1 A um aceno meu, nascia a esperança no 

coração onde ella morrêra ; é fechada a campa que a impiedade 
entre-abrira, fazia sorrir para o amor os la.bios que o haviam 
amaldiçoado com a vida l (Pausa) Esta vaga reminiscencia da 
minha antiga força e poderio está dando á minha voz um tal 
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accento de gravidade tragica, Visconde, que me sinto com força 
ainda de calçar segunda vez o apertado colhurno, e ir rejuve­
nescer no palco as corôas de gloria que alli conquistei. 

V1scoNDE - Não vale a pena. É mais evangelica, e não menos 
gloriosa a tarefa que te impozesle, levando a esperança e o amor 
ao coração dos infelizes ... Vamos; nos annaes da lua gloria não 
ha nenhum capitulo mais cuja citação se recommende? 

E•HfA - Se ha l.. Olha, uma noite, uma das mais bcllas nas 
saudosas recordações que a arte me legou, uma notie entrava 
eu aqui, preoccupado o espírito com a impressão que me dei­
xára o triumpbo, que acabava de ganhar na scena. Vibravam-me 
ainda nos ouvidos os applausos que recebera, em uma ovação 
que o delírio tornára frenetica; entrava aquella porta, e vi cair 
diante de mim, nas convulsões de uma agonia extrema, pedin­
do-me a absolvição plena das suas culpas, um homem que nos de­
vaneos do seu amôr, ou da sua loucura, teve a insensatez de 
se condemnar irremissivelmente á morte, se uma palavra, uma 
palavr( minha lhe não dissipasse a nuvem negra do spleen que 
o devorava. Essa palavra dei-a, e salvei o suicidia do abysmo da 
loucura e do ridículo lambem .. . 

V1scONDE - E esse homem era .. . 
EH»A -- Esse homem que veiu aqui para representar a comedia 

a que assisti cheia de compaixão e de riso, era ... (rindo) esse ho­
mem era .... (levantando-se e apontando para o Visconde com ar de 
solemne gravidade) esse.... Não sei quando me pareceu maior se 
então gemendo sob o peso do ridículo, se hoje, lançando ás fa­
ces de quem a si o chamou pela affeição desinteressada e leal a 
falsa moeda com que pagou taes extremos. «A ingratidão é ir­
mãa gemea da vaidade» 'l Será, mas o despreso é o socio fiel do 
ridículo e deve acompanha-lo de perto ... 

(Vae par<J sair quando entra D. Alvaro de Soma 

SCENA II 

EIDIA, o VISCONDE DE SOUZEL E D. ALVARO DE SOUSA 

E)ou. -Adeus D. Alvaro: ainda bem que veio; tinha-o agora no 
pensamento. 

AtvARo-Lisonjeira 1 Quer-me fazer crer que se lembra de mim 
estando sós os dois 'l (Para o Visconde) Adeus, Visconde ; saes já 'I 

VISCONDE - (Saindo) Adeus. 
AtvAl\O - Onde te poderei encontrar' 
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CECIUA 

V1scoNDE- Em qualquer parte, m.enos aqui. (Sae) 
ALVARO - Que significa isto, Emma? 
fütMA - Significa que o Visconde de Souzel deixa alraz de si 

fechada a sete chave3 a porta por onde acaba de sair. 
ALVAno -É possivel !. .. 
füuIA-É certo. 
ALvAno - Oh 1 mas não me decifrará este enygma? 
fütl\IA - Não vale a pena. É um successo vulgar que por si 

mesmo se explica. 
ALVAno - E póde deixal-o assim, aquelle pobre Visconde que 

tão loucamente a amava 'l 
fürnA - Então 1 
ALVARO - Não a fazia tão inconstante. Julguei sempre que fosse 

eterno aquelle amor. 
EMMA-Ora !. .. O amor tem lambem seu nascimento e seu occaso. 

Se fosse possível fazer parar no zenith da sua carreira este astro de 
fogo, que passa rapido pela nossa exislencia, a alma morreria abra­
sada pelos seus raios, como a flor do campo morreria lambem, se o 
sol lhe irradiasse sobre as petalas mimosas o calor constante da 
sua luz. (Pausa) Diga-me, e como vão aquelles seus amores com 
a prima Cecília ? ... 

ALI{ ARO -Ora 1 tudo no mesmo estado ... Eu doido, louco por 
ella ... e Cecilia sempre com a mesma indiffercnça ... Agora quasi 
que nem nos foliamos já 1 

EMMA-É porque talvez outro amor? 
ALVARO-Ella 1 
EmIA- Pobre Alvaro 1 (Rindo) Com effeito o amor tem sempre 

a venda nos olhos 1 
ALvAno - Porque, Emma, suppõe que Cecilia ame? 
E:mu -Não supponho, sei que ama. 
ALv Ano - Cecfüa 1. .• 
fütHA - Sim, a sua querida, infantil e innocenle Cecilia. 
ALvAno - E quem é que ella ama 'l 
EuuA-0 homem a quem acabo de fechar as porlas·da minha. 

casa. 
ALvAao- Quem, o Visconde? 
EMHA -Sim, o Visconde mesmo. 
ALvAno -(Rindo) Ora pelo amor de Deus que lembrança a sua 1 
EuuA-Não accredila 1 Pois bem, se for verdade que conceito 

fica fazenda da sua perspicacia "/ 
ALVAno - N4o é possível, Em ma: Cecília amando o Visconde 1 ... 

ena, a pobre creança, que nem presenlido tem que já a amam. 
EMllA - Fazia-o mais cioso e mais prespicaz, Alvaro. 
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AtvAno - Talvez o seja, quando o ciume me der a penetração 
que lhe admiro. 

fürnA - E para que a ironia seja merecida, saiba que o proprio 
Visconde me confessou esse amor, e que n'cssa confissão tem a 
chave do enigma que ha pouco me pedia que decifrasse. 
ALvA~o ! - Oh! mas Cecília, a creança tímida que cu conheço, 

acceitar a côrtc do Visconde 1 Ella, a occullas de sua mãe, por­
que é impossivel, é absurdo que sua mãe saiba e consinta taes 
amores, acceilar a córle de um homem, illudindo os cuidados 
de seu tio, de meu pobre tio Christovão .. • De que edade se co­
meça hoje a amar, Emma? 

EMMA - Conforme; a amar os homens, muilo cedo; a amar a 
Deos, muito tarde. 

AtvAno -·E eu que punha as mãos no fogo pela innocen­
cia d'ella t 

EJ\11\fA- l\fas porque duvida d'essa· innocencia? Apenas porque 
Cecilia ame! Não se me faça exagerado. Que muito é que Ce­
cília com os seus i6 annos, com a imaginação e viveza que me 
dizem que tem, na sociedade em que vive, comprehenda já que 
amar é urna necessidade do coração e uma exigencia da moda, 
e que acceile com o enthusiasmo e sobresallo de creança a córte 
de um rapaz, como o visconde, cercado de f odo o prestigio da 
mais brilhante elegancia ! Depois, bem sabe, qualquer que seja 
a influencia de seu tio Chrislovão sobre o espírito d'aquella po­
bre menina, é impossível que o exemplo da mile e da sociedade 
que Cecilia frequenta, não domine essa influ'encia, pervertendo os 
sentimentos da innocente crcança. Demais, Alvaro, seu pae mor­
reu, e Cecilia chorando a sua morte, mal sabe que protccção 
clle lhe roubou 1 

ALvAno - Oh ! se meu pobre tio não tivesse morrido ... 
fütMA- Diga antes, se sua illustre tia a mui nobre condessa 

do Prado o não tivesse morto ... de vergonha 1 
ALvAno- Que diz, Emma, pois sabe 11 
Em1A - Sei tudo. O amor é sufficienlemente indiscreto e o cy~ 

nismo bastante vaidoso, para que o visconde deixasse de me re­
velar em mais de uma occasião o myslerio que encobre aos 
olhos da sociedade o desterro do conde, e a causa da desgra­
çada morte que a esse desterro se seguiu. 

ALvAno - Que vergonha 1 E pódc uma senhora de tanto orgu· 
lho, e de tão elevada gerarchia viver assim, debaixo do peso da 

.maior affronta que se póde dirigir a uma mulher, que é esse 

.juizo severo, que a opinião geral fórma do seu procedimento 1 ... 
EMMA- Pôde viver 1 Póde viver e vive, e não vive ella só, vi-
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vem muitas, sem que a vergonha lhes traga ás faces a côr que 
pedem emprestada ao carmim 1 Que edade tem, Alvaro? 

ALVARO - Vinte annos. 
EMMA. - Fazia-o mais moço. D'essa edade já esses escandalos 

me não surprehendiam, Olhe, uma noite, na noite em que de­
butei no theatro, tinha eu então l6 annos, encontrei com sur­
preza minha, chegando a casa, meu pobre tio padre, o typo do 
saccerdote digno, o homem de sã virtude, de rígida moral, e de 
costumes irreprehensiveis; abraçou-me ao ver-me e disse-me sol­
luçando : filha, é brilhante a carreira que encetaste, mas estás 
á beira do abysmo da perdição; o thcatro é uma escóla de cos­
tumes, mas o palco é uma escola de vícios; para a mulher cada 
gloria ceifada ali, se lhe conquista um triumpho, ganha-lhe tam­
bem uma perseguição, de que nem sempre a virtude sae vence­
dora 1 A rainha da scena, debaixo da opa de purpura traz os an­
drajos da miseria manchados pelo vicio. Surprehendeu-me a lin­
guagem, e como sempre, se ainda hoje a acho severa na restricta 
applicação que elle lhe dava, acho-a justa e merecida applicada 
ao grande tbeatro cm que todos representamos. Quanto mais 
elevada é a ordem da sociedade, maiores são os vícios que ella 
alimenta; e debaixo dos títulos e decorações pomposas que abi 
se admiram, se não vemos os andrajos da miseria, não deixamos 
por isso de ver o cortejo de todos os vicios. É aristocrata, Alva­
ro? Pois a sua aristocracia é cem vezes mais depravada em cos­
tumes do que a realeza do palco que meu pobre tio padre ful­
minava com o anatbcma ... Deixe-me ser franca e não me queira 
mal por isso. Cecília entra !!º mundo agora, mas qualquer que 
seja a pureza de seus sentimentos, duvido que se· conserve pura 
e casta no meio de uma sociedade que o não é, e que trabalha 
para que ninguem o seja. Admira-se de que Cecília acceite a 
côrte do visconde, pobre Alvaro 1 a que serie de surprezas o re­
serva o futuro 1 

ALvAno - Deus me livre de disputar preferencias com quem 
tem aprendido tanto na lição da experie~cia; mas sempre lhe 
devo dizer ·que creio firmemente em que a innocencia e a vir­
tud'3 aborreçam por inslincto o vicio e a depravação moral. Ce­
cília não ama, não pôde amar o visconde. 

Eiuu. -Engana-se, Ãlvaro. Estranha aberração, mas fatal, mas 
segura e invencivel do coração da mulher 1 Alvaro, erro ou fata­
lidade, fragilidade ou . defeito da nossa natureza, o vicio seduz­
nos e tem para nós a força irresistível de allracção que falta á 
virtude. Que nos appareça, cercado de prestigio da celebridade 
o homem cuja vida agitada pelas pai1ões lhe deixa impressos no 

• I 
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rosto, nos habitps e no trato, esses signaes symplomaticos da 
grande doença do seculo: a devassidão de costumes; que se sai­
ba, e que nós conheçamos, quantas das nossas Saphos teem tom­
bado a um aceno seu do allo d'esse famoso Lcucacle chamado 
virtude, tão asp,.ero de subfr como facil de descer, que a chroni­
ca nos diga, quantos despeitos, quantas rivalidades, quantos ze­
los, quantas furias, elle lem accendido nas salas, para morrerem 
n'nquelle estremoso adeus do nosso sentido poeta, ao halilo im­
puro da paixão sensual; seja este o D. João do grande Byron, 
venha e nppareça, e a virtude mais ouriçada de espinhos estre­
mecerá sob a influencia poderosa do seu olhar, gemendo sentida 
sobre si mesma. 

Ar.vAno-Brilhante, mas triste e desanimadora apologia do vicio 1 
J~l\nu -.Apologia, não 1 copia fiel do que se vê, do que se passa, 

do que se sente a cada instante. Nunca mulher nenhuma }he 
havia dilo isto? 

ALvAno -Nunca. 
EMMA- Pois todas o sentem. É que na sociedade em que vive, 

Alvaro, a palavra é para o espirilo o que os arlificios da toillete 
são para o corpo; ha de cobrir, disfarç?r, compor, e illudir lodos 
os defeitos da alma. Não pergunte lá se o Yicio altrae, que nin­
lhe responderá; mas descreva·lh'o nas mil e uma fórmas diversas 
sob que elle se apresenta, e com o nome sympathico de elegancia~ 
todos o cortejarão como hospede conhecido e familiar de sua casa. 

ALvAno -Nunca lhe conheci esse espírito mordaz e satyrico 
que lhe admiro hoje. 

El\rnA - Devia dizer antes qnc nunca me viu tão franca coqio 
hoje me vê'. (Estendendo a mão a D. Alvaro qtte se levcinta para sair.) 
Ouça; eu não quero que saia de minha ca3a com o desespero e 
n morte no coração. Se ama Cecília, livre-a do perigo de que só 
n póde resgatar um amor como o seu. A infeliz crcança ha de 
ser grata á sua dedicação, e ha de soccorrer-se á influencia do 
seu amor na provação por que tem de passar, quando o acaso 
levantar uma prega do véo lançado sobre a desgraça que infa­
me n reputação de sua mãe. 

ALvAno - Preferia perdel-a, a ter de ver ainda essa desgraça e 
esse escandalo em uma familia a que os laços de parentesco me 

"" ligam de tão perto. (Sáe.) 

SCENA III 

El\UIA, só . 
Pobre rapaz r rara ingenuidade aquella tão impropria dos 20 

annos ... Decididamente, o instrumento da minha vingança que-

. . 
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braria por fragil n'aquellas mãos. (Pausa.) D'ali nada tenho a 
esperar, mas conto comigo ... Visconde, meu deslemido argonauta, 
o velo de oiro não o conquistarás de certo. Hei de roubar-t'o ... 
(Entra um criado que eritrega a Emmri uma carta, saindo depois.) É 
possivel 1 Uma carta da illustre condessa do Prado 1 da digna pro­
vedora do asylo dos orphãos desvalidos! Escreve-me, pedindo que 
(Lendo a carta.) auxilie com o meu talento a obra em que está 
empenhada, e que me preste a representar a melhor peça 
do meu reportorio no beneficio a favor do estabelecimento 
de caridade que ella dirige. Valia a pena de certo subir de novo 
ao palco para auxiliar uma obra dé caridade. (Levantando-se 
com impelo.) De caridade, não 1 de hypocrisia, de vaidade, de 
especulação, com que a virtude chrislã se não conforma. Pro­
tectora dos orphãos, ella? ... Vamos ... quero vêr como os protege ..• 
(A meia voz.) Eu lambem tenho um orphão por quem me inte­
resso. (Pausa.) Hei de ensinar ainda a illuslre condessa a resar 
por alma de seu marido. (Sáe e cáe o panno.) 

.. 

, ' 

• 
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NO CÉO 

Sim, sou ditoso. - De praser bemdito 
Minha alma em extasi outra vez sorri; 
E as tristes horas do viver amicto, 
Perdidas foram,-não as lembro aqui. 

Não vês, não sentes este vago enleio 
Que a voz me agita de infantil tremor? -
E tu, responde, no teu casto seio 
Tambem não sentes delirar o amor 1-

Oh, como é bella esta existencia amena 
\lassada isempta do rumor d'além 1-
:No murmurar da vira~ão serena 
Não chega um brado, nem um som nos vem. 

Aqui- o aroma que ao redor espira, 
A flor da encosta que a brilhar seduz; 
Ao longe, o canto que do val transpira, 
Saudando a terra que se inflamma em iuz. 

' E nós, radiantes, n'esle goso immenso, 
Cingindo as rosas, esquecendo a dôr, 
Vamos... aonde 'l - não o sei, não penso: 
Vamos contentes respirando amor 1-

Vai longe o tempo em que tu só carpiste, 
Lá n'esse 'mundo confundido em pó ; 
Tu, minha vida, como a rôla triste, 
Triate gemias no teu ninho só. 

. 
' 
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Depois, um dia, alevantando a fronte 
Disseste: uVamos, vem comigo, vem I• 
Via-se ao longe reflorir o monte, 
E o Céo, e a vida reflorir lambem . 

uOh, vem comigo; lá ao longe, ao largo 
«Descubro um raio que me annulla a dor. 
«Deixo o meu ninho do viver amargo, 
<1E vou com ligo respirando amor 1 » 

Abrindo ns azas, esquecendo a terra, 
Então voámos procurando o Céo; 
Galgámos livres sobre serra e serra ... 
Eil-o, cbeg~mos: o empyreo é teu 1 

Agora, alegres levantando a fronte, 
Passando isemptos do rumor d'além, 
·vemos mais bello reflorir o monte. 
E o Céo, e a Yida reflorir tamlJem. 

Outubro de 186f • 
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Rio de Janeiro, 9 de dezembro de t 86t. 

as paginas de um jornal lillera rio, 
ondo a poesia e as artes lão frater­
nalmente se a Iliam, não será de cct­
lo mal reccbidá uma singclla ex­
pansão de verdadeiro sentimento, 
embora fallem os adornos poelicos, 
as pompas do eslylo. 

Não brilham as galas da inlelli­
gcncia, quando a domina o pesar 
do coração. 

A duas mil leguas de distancia 
ela pnlria, pungidos pela saudoso 
recordnção da terra onde passámos 
dcscuidosamcnte os ditosos dias da 
infanria, no goso de nlegrias quo 
não vollnm; onde deixámos tudo 

quanto nos é caro pelo amor, pela amisado e pela gra lidüo, expandem-se 
as nossas almas, trava menos o amargor do exílio, dulcificado pela esperan­
~a, reanimam-se as crenças quando se aproximam os dias em que, com os 
olhos rasos de agua, devemos receber nolicias de paes, ele irmãos, de ami­
gQs, de todos aquclles a quem nos prendem laços que não quebram pela 
ausencia, embora se lhes alongue a extensão. 

Como deve ser pungente ~ raladora a dor cl'esses infelizes que, arranca­
dos pelo destino do logar onde abriram os olhos á luz da existcncia, são 
forçados a terminai· amargamente os dias na solidão de inhospilos sertões, 
sem um lenilivo á tristeza, sem acharem um refrigerio nas lagrimas que lhes 
borbulham nas faces resequidas 1 :Magoas d'estas não as a\'alia quem nunca 
sabiu da patria, embora a11i lhe corram longos e amargurados os dias da vi­
da : comprehendemo-las nós, expatriados voluntariamente. 

Bemquislos dos filhos d'esle paiz hospitaleiro, rodeados de nffei~ões, pre~ 

' 
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sos por Iácos de parentesco ou de amisade, irmãos na indole, nos costumes 
e nn linguagem, vive sempre a 

« Saudade, gosto amargo de infelizes, 
«Delicioso pungir d'acerbo espinho.» 

Á justa ancieclade com que esperamos os paquetes procedentes da Europa, 
succeclcu d'csta vez a mais profunda tristeza 1 

Portuguezes e _brazileiros vergavam sob o peso do uma dor que lhes im· 
punha silencio, e o olhar de espanto que mutuamente se tro<'avam parecia 
uma tacita interrog:1cão sobr~ a realidade do succcsso que a intclligcncia aca· 
brunhada, o cora cão confrangido, queriam tomnr como sonho passageiro t 

Muitos brazileiros so tinham associado comnosco nas manifestacõcs de re· 
gosijo do memoravel dia 1.0 de Dezembro, e muitos portugu<'zcs tinham pago 
esta divida sagrada tomando parte no <.lia 2, duplamente faustoso, por coin· 
cidir a abertura solemne da Exposi~ão Nacional <'Om o annivcrsario natali· 
cio do bondoso e inlelligenCe monarcha do Imperio do Santa Cruz. 

Quem diria que no dia 3, uns e outros confundiriam as suas fagrimas, 
J)elo füllecimento do Soberano de Portugal, e de seu Augusto Irmão, o Sr. 
Infante D. Fernando! 

Duas vidas tão preciosas, roubadas tão prematuramente t Tantas e tfio vi· 
~osas esperanças desfolhadas n'um instante pelo sopro da morte t 

Não pretendo ennegrecer as sombras d'este quadro de desola~ão; sou um 
narrador simples e fiel, assegnrando que não ha na linguagem humana ex· 
pressões que dcscre\ am o sentimento com que foi aqui recebidn a falai no­
ticia, mais amarga, de cerlo, na parte em que se referia a S. M. o Sr. D. 
Pedro v 11 

Dit·-se-hia que os portuguezes se curvavam submissos á voz de um gran­
de poeta, recebendo como lei a bella estrophe da-Gloria e Martyrio- do 
Sr. Mendes Leal Junior. 

«Um vulto, grande em feitos e ascendentes, 
«Passou da gloria ao llorto. 

<'Filhos da liberdade, as nobres frentes 
«Curvae. O Heróe é morto.» 

E D. P(ldro v foi granlle eni feitos, para aquelles que bem comprohen­
dem a magnanimidade de um coração generoso. O esforço de animo que 
patenteou, cm tão tenra idade, quando os seus subdilos succumbiam ao ter· 
ror, pelos estragos de uma devastadora epidemia, justifica sobejamente a 
applicapão. 

O epilheto de Heróe não se ganha só nas conquistas, onde os louros e<r 
!bidos vem salpicados do sangue dos combatenlcs: gran~eou-o o Sr. D. Pe­
dro v na firmeza com que resistiu ao infortnnio, qu:mdo o espinho da dor 
traspas~;ava a farda do rei para ir cravar-se, fundo, no coração do homem t 

É bem triste a historia do joveu Monarcha 1 
Passára os mais bcllos dias da infancia na aridez do estudo, preparando o 

espirilo para as lides que mais tarde haviam de absorver-lhe toda a sua alten-

... 
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l}ão. Os aO'agos materoaes ado~vam-lhe a existencia nos curtos intervallos • 
do descaneo, transmittindo-Jbe as virtudes que deviam tornal-o um dia o idolo 
do seu povo. Mas quando apenas chegava ao alvorecer da adolescencia, teve 
do curvar-se sobre o lumulo que encerrava os despojos de uma carinhosa 
l\Us, exemplo raro de todos os doles que justiOcam esse doce titulo 1 

E o mancebo dotado de uma alma nobre, e de uma intelligencia robus­
ta e cullivada com esmero, era forcado a enxugar as lagrimas arrancadas 
pela saudade para pensar no futuro, e tremer diante da responsabilidade 
que ia assumir em tão verdes annos 1 

Empunhando já o sceptro real, cercado de judiciosos conselheiros, e 
vendo desabrochar as sympathias que tão depressa floresceram; nlio quiz o 
destino que um consorcio official o ligasse a uma estranha Princeza, que 
viesse simplesmente buscar o titulo de Rainha. O Senhor D. Pedro v, trou­
xera da sua viagem á Europa a saudosa recordapão do um ANJO, cuja af­
feiçlio lhe amenisára por algum tempo as saudades da patria. 

O amor, que as leis tantas vezes sutTocam no corapão d'aquelles que leem 
de reger os destinos de uma nação, alliára-se com a conveniencia polilica 
para trazerem ao regio solio portugez AQUBLLA que fizera conhecer ao joven 
monarcba as doçuras de tão nobre sentimento. 

Mas ... quando as delicias de ucil amor puro e constante suavisavam no 
homem os cuidadoi do Rei; quando .as caricias deviam minorar a magoa, 
da orphandade, veio a sorte lançar-lhe no coração o lucto da viu vez 1 

E o homem, que chorava sinceramente a prematura perda de uma esposa 
idolatrada, sabia que o Rei devia, de rosto enxuto, entregar-se aclivamente 
aos encargos da sua espinhosa missão 1 

O coração apaixonado do mancebo luctava com uma tristeza profunda, e 
os labios reaes deviam sorrir ás sinceras o ardentes saudações do povo t 

l'; essas sauda!;ões enthusiasticas que acompanharam por toda a parte o 
Soborano, na sua ullima digressão, talvez consolassem por momentos aquella 
alma nLlribulada. Mas ... não podia haver compensacão duradoura para as 
dores do desventurado mancebo, quo convalescia apenas do um incornmodo, 
passageiro na opparencia, quando um novo golpe veio aggraval'-lhe os pa­
decimentos physicos ·e mol'aes 1 Mais luclo, mais lagl'imas, mais saudades t 

Um IRlllÃO querido, cheio de vida e de espernnças, fôra esconder no tu­
mulo uma viçosa existencia de 15 annos ! ... 

Fatalidade 1 Parece que o dia do prazer era sempre para o Senhor D. Pedro v 
a vesptira do dia da amargura!. .. 

Que triste verdade se não revela nas derradeiras palavras do infeliz Monarcba: 
1o1Quero morrer, porque sou desgraçado e torno infelizes todos os que 

«me rodeiam 1 » E Deus ouviu-lhe a dolorosa prece, e o Soberano desceu 
á campa na curta idade de 2' annos, deixando para sempre o mun<to que 
fôra para elle a estancia <lo martyrio 1 ... 

Diante d'esle sombrio e luctuoso quadro, cessariam as desntTei~es se as 
houvesse. A época da adulação aos Monarchas passou; mas ficaram a re­
ctidão e a justiça, ficou o sentimento. Portuguczes e estrangeiros, para todos 
ba parUlba n'esta dõr. Não ba polHica, não ha nacionalidade. Choram since­
fillll6Q~ as desventpra& de um virtuoso mancebo os que podem ser inditre-

... 
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COIU\ESPONDENCIA DO BftAZJL "''' rentes á perda de um Rei esperan~oso, que firmava a sua estabilidade no 
throno na fervente adoracão de seus subditos. 

E os portuguezes residentes no Rio de Janeiro, sempre sollicilos pelo bem 
da patria, deram n'esta occasião as mais solemnes demonstracões de sen­
timento, porque amavam devéras o fallecido Monarcha, em quem deposi­
tavam as mais risonhas esperancas. Fecharam-se espontaneamente quasi todos 
os estabelecimentos commerciaes. Partiram de todas as sociedades porlugue­
zas os annuncios para os suffragios pela alma, do Senhor D. Pedro v; e o 
convite feito pelo encarregado de negocios de S. M. F. aos seus subdilos 
para que tomem luto por seis mezes, veio encontrai-os, em grande parte, 
vestidos rigorosamente de preto 1 

Sirvam estas manifestacões de lenitivo á dõr que d3ve dilacerar Q'esle 
momento o coracão de S. M. o Senhor D. Fernando, que por tão amargas 
provapões tem passado desde a juventude. Consola~o pará tão pungentes 
magoas, não as dá o mundo aos que solTrem •• 

F. X. DB NOVA.li, 
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Lisboa, 3t de dezembro de t 86t . 

• 

o anno, que boje acaba, não se poderá di­
zer o que dizia Garrett do anno velho, 

Anno parvo e pollrão, chocho e sem prestimo, 
Inutil como um conego. 

Parn Portugal e parn toda a Europa, este 
anno occu1>ará um lognr importante na his­
toria do nosso seculo. A roda do inforlunio 
não parou no seu gyro para a casa reinnnle 
de Portugal. Não são ~ómenlc as magoas 
de uma familia illuslre, que despertam a dôr 

I 

' sympathica de um povo. A casa de Brn- ' ,. 
~~ ......... 

gança, representada nos filhos da Senhora 
~~~~ .. ~ .. e. - D. Maria n, reune para os portuguezcs a signi-

ficação de dois symbolos, o da independencia 
nacional e o da liberdade política. É por isso que o luto de 
uma família se torna duas v~zes o luto da nação. Ilontem era um 
rei popular e querido que se finava na flór da idade, precedido 

apenas de alguns dias por um de seus irmãos, e outro luctando no leito 
da dõr com a mais cruel enfermidade. Volviam-se os olhos, para consola­
~º' aos dois infantes, que a providencia tinha n'aquella época affastndo do 
paiz. Chegam éstes, e um_ d'elles já não existe. Resta um fiador do throuo 
a esta dynastia, que symbolisa a liberdade, e que nossos pacs reintegra­
ram á custa de sacrificios. 

As demonstrações de profundo sentimento não tem cessado em todo o 
paiz pela infc>usla morte do rei D. Pedro v. Nenhuma das mais importantes 
folhas periodicas que se publicam na Europa t .... m deixado de consagrar al­
gumas das suas paginas á sympathica biographia do falecido monarcha por-
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tuguez. El-rei o Sr. D. Luiz 1, em signal do seur econbecimento pela dõr 
publica, dirigiu ao presidente do conselho de ministros a seguinte carta, 
que veio transcripta nas columnas do diario official: 

«Meu caro marquez. -lia dôres que se sentem, mas que não se podem 
«expressar. A minha é uma cressas. Ainda não enxutas as lagrimas pela 
«morte de um irmão querido, já outra campa se abria para receber outro 
»irmão, que todo se dedicava á felicidade do seu povo. Não posso comtudo, 
«apesar de opprimido pela dõr mais cruel, esquecer e deixar de agradecer 
«não só aos habitantes das cidades de Lisboa e Porto, como lambem aos 
<(de todo o reino, as provas de amor e sympathia, que déram por occasião 
«da morte do meu sobre todos que1·ido irmão, El-ltci o Sr. D. Pedro v. 

«Quando a dôr e o luto são cspontaneos, são o mais valioso epilapbio a 
<(que um rei póde aspirar. Grande é a minha dôr, mas peco ao marquC'z 
uque faca sabei· aos portuguezcs que igual é o meu reconhecimento. - D. LUIZ, 
e Rei de Portugal. - Lisboa 1 de dezembro de l 8Gl. » 

O dia U do corrente fora fixndo para o juramento e solemne acclamncão 
uo rei. A folha official Linha trazido um decreto nomeando o sr. infante D. João 

"éoudeslavel do reino. Na vespera da acclamação, cm que o infante devia 
tlesempenbar pela primeira rnz as funcções da sua alla dignidade junto do 
rei seu irmão, lia-se no ])iario de Lisboci o holclim dos medicos do paco, 
que dizia que o sr. infante D. João tinha alguma tosse e p1·ecisava de res­
!/tt<wdo. Porém ns noticia~ cxtra-officiaes davam pot· gravemente enfermo o 
joven condéstavcl. O dia 2~ de dezembro, anniversario de tristes rccorda­
r,ões das nossas luclns civis, amanhecêra formoso o explendido. As festas. 
ordenadas officialmente eram apenas aquellas que convinham á celcbra~ão 
de um acto Ião solcnme, como a acclamação do novo monarcha,. sem ofTen­
derem os sentimentos do magoa, 'lne dominarnm a capital pelos dolorosos 
successos tio mez anterior. Na sala das sessões da camara dos deputados, os 
membros reunidos das duns camaras, a corte, uma innumern multidão do 
011pecladores, no vcstihulo e 1tos arredores do palacio, um concurso extraor­
tlinario de povo, esperavnm a chegada do novo rei. Pelas 11 horas e meia 
da manhã, entrava o Sr. D. Luiz 1 na grande snla do parlamento, e enpu­
uhanclo o sceptro, do joelhos e com a mão sobre o evangelho, ractificava 
com voz firme o jurnmcnto solemne ele fidelidade a constituição polilica da 
monarchia. Acabado o juramento, dirigiu ás assembléas legislativas o se­
guinte discurso: 

<tDignos pares do reino e senhores deputados da na{}ão porlugueza: -
Chamado inesperadamente a reger os destinos da nncão portugueza, aprecio 
do fundo do meu corn~ão a circumstancia solcmne do me encontrar no meio 
ela rcprescutnção nacional. 

«Ao povo portuguez, que aprendi a amar desde a mais tenra infancia, de­
clicarei toda a minha sollicilude, a fim de conconer, qunnlo em mim caiba, 
para lhe assegurar o grau de prosperidade de que é tão digno. Seguirei 
com empenho os nobrPs exemplos que me deixou um irmão querido, cuja 
falla dolorosa táe" profundamente sentimos. A saudade que a todos nos ins­
pira o fatal acontecimento que deploramos, sendo o mais honroso testemu­
nho consagrado á memoria d'El-Rei o Sr. D. Pedro v, é ao mesmo tempo o 
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mais forte estimulo para que todos procuremos, como elle, cumprir os de­
veres que nos incumbem. 

«A El-Rei, meu augusto pae, tributo n'esta occasião todo o reconheci­
mento pela de1licacl'io com que, nas mais dolorosas circumslancias, ncceitou 
a regencia cl'estes reinos ~urante a minha curta ausencia. É mais uma pro­
va que eu e a nacão recebemos do seu zêlo e boa vontade. 

«Este povo, a que lenho a honra de presidir, é um povo illustrado e di­
gno, pelo amor ás instituicões conslitucionaes, de occupar um logar distin­
clo entre as nacões mnis cultas. O apoio que elle tem sabido prestar a todas 
as idéas de civilisacão demonstra que o seu destino não póde deixar de cor­
responder aos vivos desejos de todos os portuguezes. 

«O juramento que acabo de prestar exprime sinceramente os sentimentos 
do meu coracão. A observancia fiel das insliluicões que temos a fortuna de 

. possuir, assegura-nos a· tranquillidade do presente, e promette-nos n pros­
peridade do fuLuro. Permitta Deus Todo Poderoso que o reinado queJco­
me~ possa merecer as bencãos do céo e as sympathias nacionaes. 

«Muito espero da illustrada cooperacão dos representantes da(nacno n fa­
vor dos interesses publicos, facilitando-me assim o desempenho da missão 
que me foi confiada. A gratidão do povo portuguez, digno objecto da mais 
elevada ambicão, será a justa recompensa de tão nobre sollicitude. » 

Terminado o real discurso, tendo o. alferes mór do reino desenrolado a 
bandeira real, o presidente das cõrtes geraes, dirigindo-se .respeitosamente 
ao throuo, leu o seguinte discurso: 

«Senhor. -O apreco que faz o Rei de se encontrar no meio da represen­
tacão nacional foi sempre considerado pelos portuguezes ~como uma garan­
tia de ordem e de paz. 

uEsta garantia sóbe porém de valor quando Vossa ~lagestade do alto do 
seu lhrono, e em occasião tão solemne, nos prometle toda a sua real solli­
citudc para elevar este paiz ao grau de prosperidade de que o julga digno; 
e quando nos affinnca que seguirá os nob1·es exemplos de seu augusto ir­
mão o Senhor D. Pedro v. 

«Estes exemplos, em que vemos reunidas todas as virtudes do perfeito 
Rei constitucional o do bom cidadão, hão de ser para todos nós o mais po­
deroso incentivo para o .fiel cumprimento dos nossos deveres. 

«Á memoria pois do Senhor D. Pedro v. os dois corpos legislativos, não 
obstante a gala d'este dia, não podem deixar de acrescentar, na expansl'lo 
do sentimento gorai, mais um tributo de amor e de saudade. 

«Ás expressões de reconhecimento que Vossa Mageslade consagra a seu 
augusto pae El-Rei o Senhor D. Fernando H pela dedicacilo com que acei· 
tou a regencia d'estes reinos, durante a ausencia de Vossa Magestade, jun­
tam as duas camaras os votos de sua extremada gratidão, e os protestos de 
que nunca se esquecerão do grande sacrificio com que Sua Magestade, ven­
cendo os affectos de pae que o dilaceravam, se; prestou ao servipo do paiz 
n'uma das crises mais graves e affiiclivas por que este tem passado. 

«Se Vossa Mageslade julga que o amor que o povo jn>rtuguez tem· ás 
garantias constitucionaes o tornam merecedor_de occupar um logar distin­
cto entre as na~ões mais cultas; se o apoio por elle prestado a todas as 
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idéas de civilisaç?io lhe assegura a sua futura prosperidade; muito prazer 
sentem os representantes da nacão, confessando qae todo esse arduo empe­
nho teria sido mallogrado sem o esforço do coracão e do braço do seu au- • 
guslo avô o Senhor D. Pedro 1v, e sem as inclitas virludes dos seus illus­
tres descendentes! 

«0 juramento que Vossa ~fagestade acaba de prestar, pela sua significa­
cão religiosa e como a expressão sincera dos sentimentos do seu real cora­
ção, é o forte vinculo que ha do ligar ao lluono todos os portuguezes. E 
as nobres e elevadas qualidades que Vossa Magesladc tem patenteado desde 
a mais tenra idade, caplivando de ha muito as sympalhins publicas, dão-

. nos a esperança de que o Todo Poderoso abençoará o reinado do Vossa 
, Mageslade. 

«ÜS pares do reino e os deputados da nação, observando fielmente as 
instituições quo temos a fortuna de possuir, cumprirão quanto cm suas 
forças couber o grato c.lcvet· <le auxiliar a Vossa Magcstado no desempenho 
da sua alta missão, e se darão por bem galardoados se merecerem a ap­
provar.ão de Vossa l\fagestade e do paiz. » 

Em seguimento a estes discursos o presidente da camara dos pares en­
toou por tres vezes os vivas ao norn rei, correspondidos com cnthusiasmo 
pelos membros das duas camaras e por todos os especladores. O alferes 
mór com a bandeira das quinas desenrolada annunciava de uma das janellas 
do palacio a acclamacão do Sr. D. Luiz 1 ao povo, que respondia com de­
monstracões clamorosas de affccto ao joven rei. A pbisionomia serena e.lo 
mon3rrha, a sua altitude melancolica mas decidida, a sua voz sonora e 
sympathica, apcna~ titubiando com rapida cmo~ão no momento cm que se 
referia á recente catastrorhe da sua familia, dispertaram no coração de todos 
aquella dis1~osirão afTcctuosa, ,que impõe o infortunio junto ao verdor dos 
annos o á serenidade <lo animo; mais de um cspeclador leu na phisionomia 
do filho da SI'.º D. l\faria n as recordações da mulher forlo, que soube ser 
rainha do um povo livre, e educar seus fiíhos no amor do dever e da li­
berdade. 

Um 1'o Dcmn na igreja de S. Domingos, o a ceremonia da entrega das 
chaves de Lísb~a pela camara municipal da cidede n'1,1m pavilhrto, que para 
esse cfTcilo se alevanlára no Terreiro do Paço, terminaram os festejos d'esse 
dia. O povo de Usboa é pouco expansivo. As dcmonstrarõcs ruidosas, que 
nem sempre são exprcssrio do verdadeil'Q affecto, estão fóra do nosso ca­
ractcr e dos nossos habilos. Porém d'esta vez o novo rei foi acolhido com 
vivas accla'maçMs populares em lodo o seu transito pelas ruas do Lisboa. 
As dcsgra~as domesticas do paço, os receios de ver dcsapparecer uma fa­
mília tão intimamente ligada aos interesses e ao destino do paiz, provoca­
ram essas demonstrações, menos de jubilo do que de tristeza e sympathia. 
O pov{> observava com melancolia e affecto aquello que ba pouco era mem­
bro de uma família numerosa, agora solilario no seu coche, quasi unico 
representante da sua dynaslia, coberto com o 'manto, cuja purpura contras­
tava com a palidez do rosto e com o luto do coração. 

Eram diversas as opiniões sobre se as camaras legislativas continuariam 
a reunir-se nos dias seguintes, continuando aberta a sessão, ou se fica-
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vam fechadas até o dia ! de jãneiro, para o qual anteriormente havia 
sido addiada a sessão ordinaria, considerando-se terminada com o jura­
mento a convocacão tlxtraordina'ria, decretada com aquelle fim. As cama­
ras de feilo não se reuniram no dia seguinte, posto que a opinião d'a­
quelles, que entendiàm que a sessão contiuuava aberta, parecesse mais 
geral e judiciosa. Logo porém na manhã d'esse dia, que era o 23, a 
folha official declarava que a recep~ão de gala no patacio tia Ajuda, 
que eslava annunciada para aquelle dia, não leria Jogar, em virtut.le do 
estado mais grare da enfermidade do infante D. João. Os animos do 
povo, irritados com esta serie incessante de acontecimentos funestos den­
tro do palacio real, comecaram a achar extraordinarias estas fataes coin-· 
cidencias, e a não se resignarem a ver no acaso ou na providencia o 
que muito bem podia ser filho da perversidade dos homens. As suspei­
tas de envenenamento, que eram quinboadas mesmo por alguma gente 
illustrada, tomaram mais vastas propor~ões nos animos do vulgo. Os no­
velleiros, e os espiritos propensos à exageracão davam já enfermo lambem 
o novo rei. A noticia inesperada da morte do pdncipe Alberto de Inglaterra, 
depois do uma curta doenca, que apresentâra os mesmos symplomas da en­
fermidade de que tinham succumbido os dois priocipes portuguezes, e de 
que eslavam proximos a succumbir os outros dois, dava logar a mil con­
jecluras disparaladas de vastos planos de conspira~ào contra a "·ida de 
certas familias reinantes. Alguns especuladores polilicos insinuaram lal­
vez em voz baixa os nomes dos seus advcrsarios. Alguns boatos menos 
vert.ladciros ajudavam a tornar verosímil uma ou outra das encoutradas con-
jecturas. ) 

Pela tarde d'esle dia 23, os pares e deputados receberam uma circular 
do presidente do conselho de ministros, convidando-os a uma rnunião n'f)ssa 
mesma noite nas salas da secretaria do reino, a fim de se tratar do ObJe­
clo urgentíssimo. Reunidos em grande numero e sem distinccão de posi­
i}õcs politicas os membros das duas casas do parlamento, o governo pediu 
que lodos concorressem no dia seguinte ás sessões das duas camaras, oude 
se leria o decreto, que mandava continuar a sessão extraordinnria, e que 
as camaras se constiluíssent'com a possível brevidade, 1torque no estado 
das coisas o parlamento teria de occupar-se de objectos im1>orlánles. 

No dia !l reuniram-se e constituíram-se as duas camaras, nomeando a 
dos deputados para presidente e vice-presidente os antigos ministros Anlo­
nio Luiz de Seabra e Vicente Ferret· Neto de Paiva. Os ministros assislirnm 
ás sessões das duas camaras, porém nenhuma medida foi apresentada. Cir­
culavam noticias desagradaveis sobre o estado da doen~a do sr. infante 
D. Jono. Dizia-se que o conselheiro de estado Silva Cabral tencionava a1>re­
sentar na camara electiva uma proposta para que fosse elei:a uma commis­
são de inquerito sobre os funestos acontecimentos do pa~o, e já esta pro­
posta fora annunciada pelo seu auctor na reunião dos pares e deputados. 
Similbante resolucão, posto que proveniente da iniciativa de um membro 
da maioria, seria um desaire para o governo, porque accusava a sua ne­
gligencio, e viria dar corpo ás suspeitas do vulgo, que os homens sisudos 
repelliam 
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Foi talvez para obstar a este aclo menos prudente que no dia seguinte, 
que era o dia de Natal, nppareceu um supplemento á folha official, trazendo 
um decreto em que se nomeava uma commissão presidida pelo par do rei­
no, director da escóla meclico-cirurgica de Lisboa, e composta de tres depu­
tados, doutores em medicina, dos presidentes do conselho de saude publica 

-do reino e do conselho de sauae naval, de mais dois f<lcullativos, e de tres 
dos mais babeis cbimicos de Lisboa, encarregada de investigar todas as cau­
sas que produziram as graves molestias, de que fôra accommettida a fami­
lia real, e de examinar o estado de salubridade dos pacos das Necessidades 
e de Belem e suas immediacões. · 

Na vespera d'este dia, tinha-se reunido á noite a celebre sociedade patrio­
lica, creada em tempo pelos amigos do actual governo, que existia illegal­
mrnle, porque os seus estatutos nunca haviam sido approvados, e que em 
abril d'esle anno se linha divorciado dos seus antigos chefes, fazendo a ce- , 
lebre manifesiação do Rocio, de ridícula memoria, em favor de um elevado 
personagem polilico, ba tempos retirado dos negocios puhlicos. O governo 
tinha mandado a aulhoridade administrativa do bairro a assistir a esta reunião 
illegal, onde fôra decidido, entre m~nifeslações adversas ao governo, que no 
dia seguinte se convidasse a camara municipal a levar ao paço uma peticão 
do povo de Lisboa, para que o rei mudasse de residencia, a fim de garan­
tir a sua seguranca. No dia 25 pela manhã uma grande mullidlío se dirigio 
aos paços do conselho, onde alguns vereadores, na presenca do governador 
civil e do commandante da guarda municipal, quó mandaram convoéar, re­
ceberam a petição do povo, ou antes da sociedade patriotica. Os peticiooa­
rios requeriam lambem a mudanca ele mioislerio e a de todos os creados da 
casa real. Os membros da camara presentes, que aliás não eram em nu­
mero sufficienle para funccionarem legálmente, sómente se encarregaram .da 
primeira parte da peticão, que dizia respeito á mudanca da residenria do rei, 
e a pé, acompanhados de uma grande mnllidão, que ia recrutando todos os 
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curiosos, e escoltados por um forte piquete de cavallaria da guarda munici-
pal, dirigiram-se ao paço das Necessidades. El-Rei o Sr. D. Fernandó recebeu 
a deputacão, declarando que seu filho o rei o Sr. D. Luiz já tencionava an­
teriormente mudar a sua residencia n'aquelle dia, estranhando porém que 
aquella peticão lhe fosse feita lumulluariaruenle. Sons Mageslades aproxima­
ram-se de uma das janellas llo paço e foram calorosame11le vicloriados pelo 
povo, que carcava o palacio. Porém com as acclamacões ao monarcba e á 
real familia saiam do meio da multidão alguns gritos sediciosos. Na madru­
gada d'este dia tinham-se distribuído pelos quarteis e estavam affixadas pe­
las esquinas das ruas proclamacões odiosas, designando como cumplices de 
envenenamento da família real, e como victimas oJTorecidas á vindicla popu­
lar alguns dos m!nislros o outras personagens do diversas_procedencias po· 
líticas. Todos estes factos, os agentes da sociedade que promovera esta ma­
nifestação, e a diversa significação politica das pessoas denunciadas, deixa­
vam claramente ver uma conspiração política, especulando com o sentimen­
to e com as clescoufiancas publicas, em favor de uma determinada e diminu­
ta Cacção. Era o segundo acto da fa rca de abril no Rocio, que ameacava tor­
nar-se tragedia á vista. do desacordo do governo e da tibieza das aulborida· 
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des. As listas de prescripcão continham quasi todas os seguintes nomes: 
marquez de Loulé, Antonio José d'Avila, conde de Thomar, conde da Ponte, 
Casal Ribeiro e Marlens Fenão. Estranho e repugnante amalgama de carac­
teres de diversa procedencia política, que bem denunciava o proposito de · 
-atTastar os chefes das diversas p:wcialidades que tinham mais probabilidade 
de conservar ou de herdar o poder, e em que talvez se via não menos clara­
mente o vestígio de alguma animadversão pessoal 1 Pelo dia adiante, os gru­
pos augmeotavam no Terreiro do Paço. Uma forca de cavallaria, que para 
ali fôra mandada, contemplava impassível a mullidl'ío, donde saiam de vez 
em quando gritos sediciosos. Junto da noite, a turba cresceu junto do mi­
nisterio da fazenda, onde estavam reunidos o presidente do conselho de mi­
nistros e alguns dos seus coll<'gas com o commandante da p1·imeira divisão 
militar. Como a multidão invadisse as escadas da secretaria, os ministros re­
ceiosos talvez do furor popular, fugiram por uma janella, que deita sobre o 
interior do arsenal da marinha, descendo por uma escada de mão, e em­
barcaram no caes do mesmo arsenal. Os fugitivos àrgonautas foram aportar cm 
Alcantara ao quartel de marinheiros militares, que pela sua pos:ção estrategica, 
tendo uma forte guarnição e uma retirada segura para o Tejo, se prestava bem 
para ser o centro das operações d'esla campanha que bem se póde chamar semi­
burlesca. Ao cair da noite reinava em Lisboa a mais completa anarchia, que não 
teve, felizmente, aR consequencias funestas, que seriam para receiar, se hou­
vesse mais alguma auclacia da parte dos instigadores ou malvadez da parte 
dos amotinados. Alguns grupos, detendo e revistando as carroagcns que vi­
nham das Necessidades, diziam procurar o presidente do conselho, cogno­
minando-o de traidor; outros quebravam as vidraças do sr. conde ela Ponte, 
do sr. conde de Thomar e tentavam forçar as portas do palco do Thorel pa­
ra lançar o fogo ao palacio do sr. m'llrquez de Loulé. O sr. conde da Ponte 
saindo do paço para acudir á sua familia, foi maltratado e seria morto, se a 
guarda das Necessidades lhe não prestasse soccorro, libertando-o das mãos 
da populaca. 

Depois das dez horas da noite, tendo cmfim a tropa rPcebido ordem para 
reprimir os tumultos, os grupos foram dispersos sem difliculdade, e á hora 
da meia noite reinava em toda a capital a mais perfeita tranquillidade. El­
Rei havia saldo pela manhã para o pequeno palacio de Caxias, a duas )eguas 
de Lisboa. 

No dia !6 dois fortes piquetes de infanteria e cavallaria guardavam o pa­
lacio das cõrtes. Os ministros apresentaram-se nas duas casas do parlamen­
to, e o sr. presidente do conselho, fazendo um breve resumo dos aconteci­
mentos, declarou que carecia do apoio do parlamento para manter a ordem 
publica. A opposição declarou em ambas as casas que eslava disposta a dar 
o seu apoio ao governo para o fim de reprimir as desordens e evitar a re­
petição das deploraveis scenas, que tinham tido Jogar na vespera. Algum 
concurso do povo, a maior parle de curiosos, permaneceu quasi todo o dia 
no Terreiro do Paço, em presenca da forca de êavallaria que ali estaciona­
va. Um esquadrão de lanceiros tentou por vezes fazer evacuar a praça. A 
multidãõ, um momento affastada, volvia t.le novo, mas sem demonstracão 
aggressiva. Junto da noite, a tropa. empregou a for~a para fazer evacuar 

.· 
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a praca e as: ruas convisiuhas, distribuindo algumas pranchadas e prendendo 
mais tle duzentas pessoas inermes e pela maior parte de infima classe, ga­
rotos da rua e vendedores de fosforos e de cautellas. Foram lambem presos 
dois membros da sociedade patriotica, sendo um d'elles o orador do meeting 
do Rocio em abril. Uma portaria publicada na folha official mandava dissol­
ver por illegal a sociedade patriotica, que havia perto de dois annos func­
cionava livremente ás barbas da aulhoridade e a despeito da lei. 

O socego restabeleceu-se completamente e o acontecimento, que por ins­
tantes chegou a aterrar a capital pelo receio da anarchia, assumi(} as suas 
verdadeiras proporcõe1 de scena ridicula e farca mal ensaiada. Todavia al­
guns dos ministros continuaram por alguns dias a fixar a sua residencia e a 
pernoitar no arsenal de marinha guardados pela forca armada. O valente e 
honrado mas valetudinario genernl Bravo deixou o commando da guarda 
municipal e foi nomeado ajudante de El-Rei, sendo substituído n'aquelle car­
go pelo commandante de cavallaria 4 o sr. José de Vasconcellos, soldado re­
soluto, e irmão do governador geral da India visconde de Torres Novas. 

No dia i7 o governo apresentou ás côrtes uma proposta de lei, anthori­
snndo-o a crear corpos de policia puramente civil nas duas cidades de Lis­
boa e Porto, e pedio que este negocio fosse examinado com urgencia. A 
camara dos deputados, para evitar delongas, decidiô que ficassem recon­
duzidas as commissões da sessão legislativa anterior. Pela tarde d'este dia 
falleceu o Infante D. João, cujo cadaver no dia 30 foi transportado sem 
apparato para a igreja dos Jeronymos em Delem, e nhi depositado a fim de 
ser mais tarde conduzido ao real jazigo de S. Vicente de Fóra. Procetlendo­
se á autbopsia do cadaver do moco lufante, a que assislio o juiz do tribu­
nal respeclivo de primeira ioslancia e o delegado tio ministerio publico, na 
presen~a de grande numero dos mais acreditados facultativos de Lisboa, re­
conhceram-se com toda a evidencia os vestigios de uma febre typhoide com­
pletamente caracterisada. Esta noticia e a confianca nas pessoas competen­
tes que assistiram a este acto concorreu poderosamente para apasiguar as 
desconfian~as dos que as nutriam sisudamente. 

No dia 30 o governo levou ás camaras duas propostas de lei, a primeira 
declarando regente El-Rei o Sr. D. Fernando para os casos previstos na car­
ta constitucional e quaesquer outros do impedimento legitimo do monarcha, 
e a segunda declarando babeis para succeder no tbrono, segundo as regras 
de precedencia estabelecidas na carta, as Senhoras lnfantas D. Maria Anna e 
D. Anlonia, apesar da renuncia, que haviam feito aos seus direitos even- · 
tuaes, uma vez que os príncipes seus maridos renunciassem ao direito que 
podessem vir a ter a qualquer coroa estrai1geira e se naturalisassem portu­
guezes. Estas propostas, benevolamente recebidas pelo parlamento, foram lo­
go commettitlas ao exame de uma commissão ~special, e concorreram para 
socegar as apprebonsões dos mais timoratos. 

Assim acabou o fatal anno de 1861 para Portugal. Hoje o Rei gosa de perfeita 
saude, mostrando no meio das suas infelicidades domesticas animo resignado 
e resoluto, e o Sr. Infante D. Augusto progride lentam eu te nás suas melhoras. 

D'aqui a poucas horas comeca o anno novo, que Deus nos fade melhor do 
que este, que agora finda, • 

" \ . 

• 
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Apesar da importancia dos acontecimentos políticos, não deixaremos 
descontinuada no presente mez a tarefa modesta, que nos temos imposto, de 
resumir aqui a sequencia dos factos, que vão caraelcrisando a nossa vida 
economica e administrativa. A folha official de ~ de dezembro publica uma 
convenção postal com a Belgica fundada nos salutares princípios de recipro­
cidade completa e da uniformidade e diminuição dos portes do correio. As 
negociações para esle convenio forarn ha muito ontaboladas, assim como 
o foram com a Inglale1:ra, França e llespanba, logo depois que entre nós 
so levára a etreilo a reforma postal, uma das mais salutares medidas do 
governo iniciador de 18ãi, que transformou a velha administração postal, 
monumento de atrazo ~ccular, n'um dos mais bem regulados ramos da nossa 
administraCão publica. A convenção postal com a Inglaterra foi uma das pri­
meiras que so levou a effeito, com vantagem do commcrcio o ainda do thesou­
ro publico. Apparece agora a da Dclgica, menos importante tio que serão as 
de França e flespanha, que parece se nrio farão esperar por muito tempo. 
Eguaes negocia~ões parece que foram ullimam<'nte iniciadas lambem com o 
nosso governo pelo representante diplomatico do governo da Ilalia. 

A estatística das alfandegas de Lisboa e Porto relatiras a nornmbro conti­
nuam no seu movimento ascencional, apesar dos succcssos que mais ou me­
nos deverão ter influido desfavoravelmente no andamento do commcrcio. O 
rendimento d'estas alfandegas foi no dito mez de ~06:8ãiHãr>6 réis, proxima­
mente 4.5 contos mais do que o rendimento de cgual mcz no armo prcteri­
to. A alfandega municipal de Lisboa rendeu 80:U9S978 réis, mais tres pro­
ximamente do que no mesmo mez do outro anno. 

A alfandega de Lisboa publicou n'esle mez os seus mappas estatísticos re­
lativos ao an.10 economico de 1860-1861. A cstatistica das nossas alfandegas 
é n'este gcnero o trahalbo mais perfeito e importante que se publica 110 paiz, 
e não cede na abundancia, na clareza e na boa coord<'narão das materias 
aos melhores trabalhos estalislicos, qlie se publicam na Enropa. Sáem porém 
a lume com grande atrazo estes apreciaveis documentos. A ultima estatísti­
ca geral das nossas alfandegas refere-se ao anno do l 8~6. As estntislicas, 
porém, espcciacs das duas alfandegas de Lisboa e Porto, trabalho mais re­
sumido, mas não menos perfeito, andam, póde dizer-se, cm dia. Não seria 
mais conveniente, cm vez de duplicar grande pnrte do trabalho sem reco­
nhecida vantagem, fazer convergir toda n assiduidade da administracão n'cs­
te ramo para adiantar os trabalhos da estalistica geral, até a pôr em dia, sup­
primindo as eslalislicas especiaes de cada uma das duas alfandogas de Lis­
boa e Porto? Parece-nos que com isto lucra riamos bastante. Dos mappas 
estatísticos da alfandega de Lisboa, que acabam de publicar-se, cm relação 
no ultimo anno economico, resumimos os seguintes e mais importantes da­
dos, que não deixam de ter importancia. 

O valor total das mercadorias entradas na alfandega durante o anno foi de 
15.015:99iH500 réis. 

O ·valor das Illercadorias exportadas foi de 5.653:608$967 réis. 
O valor das mercadorias reexportadas foi de 1.864..167H766 réis. 
O augmento dos valores importados foi consideravcl em relação ao anuo 

anterior. Este augmento teve Jogar principalm·ente nos seguintes objectos: 
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na classe dos algodões, principalmenle nos tecidos crus o proprios para 
estamparia, na imp_sH·tancia de 380 conlos; na classe dos dúspojos de animacs, 
principalmente nas pellcs e coiros em bruto, na imporlanria do i62 contos; 
no café, tanto eslrangeil'O como das possessões, na importancia de 115 con­
tos; na classe das lãs, principalmenle nos tecidos do fabricação allomã, que 
Tão compelindo com os das outras n:ições, apesar das maiores despezas de 
transporte, na importancia de 179 contos; no oiro amoedado estrangeiro na 
impo1tancia de 6i0 contos; na classe das seda!!, tanto nos tecidos como na 
ma teria prima para a fabricação, na importancia cio 109 contos. Ilouve 
além d'esles outros pequenos augmentos em varios objcctes, e pequenas 
•limiuuições em outros, como foi no arroz e no sabão, cm virtude do aug­
mento da producção e fabricação nacional. 

Nos rn mil contos de generos de fóra que deram entrada na nossa alfan­
dega figura a cl:isse dos algodões por 3:H8 contos, a dos metaés por 2:818, 
a dos generos coloniaes por 2:U8, a dos despojos de ::mimaes por 1:333, e 
a dos produc~os chimicos por 1:035; em cada uma das outras classes o Ya­
lor total das importarõcs ó ele menos importancia. As prnveniencias, d'onde 
foi maior a importação, foram a Inglaterra e s~ins possessões, cujos valo­
res importados subiram a 8:128 contos, mais de metade do vnlor total im­
portado; as possessões portuguezas da Africa Occidental, cujos valores im­
portados ascenderam a 2:121 contos; França e suas possessões 1:~91 contos; 
Drazil 1:U5. 

O valor das exportações foi inferior ao do anno anterior em 627 contos 
proximamente. Esta diminuição foi devida à menor produccão do vinho e do 
sal no anno, a quo so referem os mappas, á menor saída de prata amoeda­
da e â. diminuição da saída da urzella, talvez em consequencia de ter pro­
vindo menos de Angola, em consequencia do estado de revolta em que es­
teve uma parte interior d'aquella possessão. Para compensar em parte esta 
diminuição houve algum augmento na exportação dos algodões estampados 
o de varios generos agricolas. 

O valor total das reexportações excedeu a do armo anterior em cerca de 
192 contos. A maior parle dos generos reexportados provieram de Inglaterra 
no valor de 1:270 contos e do Brazil no v~lor de ~87, e foram destinados 
lambem na sua grnndo parle para as possessões da Africa na importancia do 
1 :267 contos, para a Inglaterra na de 151 contos e para o Drazil na de 119., 

O total da receita etrectuada pelo estado, pelo pagamento dos direitos, fo 1 

do 2.627:888H870 réis, excedente em cerca de 127 contos â. receita do an­
terior. Os direitos correspondentes aos objectos importados livremente pelo 
estado e pelas emprezas de caminhos de ferro e outras, que pelos seus con­
tractos tem isençno do pagamento de direitos por um certo numero de an­
nos, augmental'iam a receita total em 763 contos. 

O governo acaba do publicar uma nova edição da pauta geral das alfande­
gas com as alterações decretadas pela carta de lei de 14 de fevereiro ultimo, 
e com um indice appenso cm que forem introduzidas as resoluções do con­
selho geral das alfandegas a respeito dos casos omissos e de muitas duvidas 
que se tem suscitado no despacho de div~rsas mercadorias. A antiga classi­
fica~ão é completamente alterada. Este trabalho e principalmente o indice, 6 
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de manifesta utilidade para o commercio. Todavia a nova classificacão, pog., 
to que a alguns respeilos superior ã antiga, não nos parece que ofTereca van­
tagens, em quanto ao melhodo, sufficientes para compensar os inconvenientes, 
que hão de resullar para a comparacão dos dados estatísticos dos annos, em 
que os mappas forem organisados segundo a nova classificacão com aquel­
les em que foram organisados pela classificacão antiga. Parecia-nos conve.. 
nienle esperar a época, em que houvessem de se fazer na pauta geral as al­
teracõcs de direitos que julgamos que as necessidades publicas e a melhor 
inlelligencia dos assumptos economicos reclamam. 

A lei da desamortisacão continua a executar·se com grande vantagem dos 
interesses das corporacões, cujos bens suo desamorlisados. A praca tem 
quasi duplicado o preco das avaliacões feitas segundo o rendimento dos ul­
timas annos. A importancia dos bens postos em praca durante este mez sóbe 
a 811:80iff171 réis. 

O m~mero dos trabalhadores empregados nas estradas e obras publicas do 
estado durante o mez de outubro foi de 15:7õ9, incluindo as estradas feitas 
por empreitada na conformidade da lei de 10 de agosto de 1860. O numero 
de trabalhadores empregados no mesmo mez pelas cmprezns de caminhos 
de ferro foi pouco inferior a 30:000 segundo algumas estatísticas aproxi. 
madas, que publicam os jornaes. Cremos que as estatísticas relativas ao 
mez corrente, quando forem publicadas, darão ainda algum augmento no 
numero de operarias empregados nos melhoramentos pnblicos. 



CHRONICA LITTERARIA 

' 

oa tarefa reservou o mez findo 'ao cbronis­
ta. Além de enriquecer a litteratura nacio­
nal com àttas obras valiosas, deixou-lhe a 
promessa da breve publicacão de outras. 
E que nomes as firmam 1 Nomes que não 
apregoam o seu talento, mas que o atles­
tam nos commettimentos littcrarios. Per­
tencem todos a essa pleiada que trabalhou 
e trabalha, para conquistar os fóros de es­

. criptor, formando com os livros e com bri­
lhantes manifestacões da intelligencia, os 
degráos do pedestal a que tentam elevar­

':.. se. Lucta e combate, mas lealmente, a armas 
••• , p eguaes, porfiando apenas em igualar ou 

vencer o adversario, na briosa e legitima contenda. Doira os bicos da pen­
na, não os molha cm fel. Não transforma a deusa n'uma bacchante; não re· 
nega o cullo aquella, para tripudiar diante d'esta; não enfurece emfim a 
Nemésis desbragada n'uma ociosidade avida, contra os que laboriosamente 
colhem e enfeicbam os seus loiros, constantes no trabalho e desvellados pelo 
estudo. 

Se a maledicencia e a calumuia em associacão fraternal, se derrama de 
ira com os triumphos que estes homens obtem, se não podendo chegar. 
lhes, se contentam em morder-lhes, se ao solheiro das pracas se repascem 
em criticas anonymas, eivadas da impotencia que as rala, elles, os opera­
rios da intelligencia, que servem deveras á sua patria, passam punindo com 

* 
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os seus desdens a matilha que abafa os latidos, e confunde-a, apresentan~· 
do aos olhos do paiz e da poste1·idade os titulos da sua gloria. 

E para confirmar o que avan~ámos, registaremos os livros novos. 
O amor de petdição, é o titulo do primeiro, e traz no frontespicio o no­

me do auctor de Onde está a felicidacle e cio Homem .de brios. 
N'outro paiz, cm Franca, por exemplo, Camillo Castello Branco se não 

estivesse rico, é que tinha gasto muito dinheiro. Os volumes e volumes de 
romances que tem escripto, e os que pôde e ba de escrever, bastariam para 
lhe doirar a cxistencia, doirando-lhe as algibeiras. Tinha, o que escaceia, 
e muito, entrn nós, editores e leitores. E são as duas unicas coisas que 
faltam ao nosso romancista, para compelir com os romancistas francezes. 
Talento ha tanto, e tão fecundo, no auctor cios Doze Casamentos. Dirão tal­
vez, que os seus enredos são menos complicados, os lances menos surpre­
henclentes, as peripecias menos envolvidas; mas notam-se bellezas, a meu 
ver, superiores em Camillo Castello Dranco. Traca os quadros com singe­
leza, desenha os carecteres com verdade, e faz sobresaír os primeiros pelo 
explendor das tintas, os segundos pela naturalidade das foi~ões. Depois, 
nada pede ao estrangeiro e reduz-se unicamente a copiar os lypos, os cos­
tumes e o viver da sua terra. Se cm Fran~a ba escriptores conscienciosos, 
e ba-os, abumlam lambem os especuladores Jitterarios. Os romances d'estes 
são uma espccic de melodramas, sem logica na ac~ão, sem verosimilhança 
na urdidura, que promornm interesse momenlaneo; mas que não deixam im­
pressões profunda:>. Tacs romances quando se acabam de ler, atiram-se fóra, 
e nunca mais lembram. i~ o que não ha de acontecer ao Amor de perdição, 
que roscenclo um perfume de sentimento que fica deleílando a alma, o que 
obriga a reler muitas paginas. 

Dissemos que os editores e leitot·es escaceavam entre nós, e dissemos uma 
verdade. l\Ias cnmpro cxplical-a em nbono tios editores, d'alguns. Se os me­
lho1·cs que hn, não são bons, a culpa, a maio1· culpa, é dos leitores, ou an­
tes tios que podiam ser leitores. Se a maioria dos nossos compatriotas lesse, 
bavinm de se vender livros; mas não lê. A leitura pertence á minoria. Logo 
para vender pouco, nao ó possível comprar por muito. Isto ó logico e os 
edilores sabem logica, infelizmente. Não percamos, todavia, a esperança. Tal­
vez um bello dia amanhc~a parte da nossa população comencida do que o 
C'apitulo de um romance, o acto de um drnmn, ou uma estrophe, inspiram 
mai~ interesso e olTerecem mais attractivos, que ouvil' uma banda de musi­
ca, jogar a loto, folia r mal do proxirno e ler o nolich1rio de um jornal : O 
noticiario 110 um jornal t Em quanto este genero de littuatura medrar, dif­
ficilmenle o outro ba de florece1·. 

Voltando porém aos editores, felicitamos um d'elles, pelo bom resultado 
que colheu na publicação do Reiliaclo e t1ltimos momentos <le D. Ped1·0 v, 
por J. 1\1. do Andrade I•encira. É um opusculo curioso e recommendavel, 
pelo bem colligido dos acontecimentos, pela variedade dos factos, o pela 
fluencia da li11gm1gem. Encontram-se ali reunidas muitas particularidades in­
teressantes da vida do desditoso monarcha, e uma aprecincão justa das qua­
lidades que o engrandeciam como homem. E ludo contado naturalmente, 
mas denunciando profundo o intimo sentimento. 
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A obra teve, pois, a acceitacão merecida e o escriptor grangeou louvores 
geraes da imprensa. 

Terminam aqui as boas dadivas litt-erarias com que nos mimoseou o anno 
de 1861 ; seguem-se agora as promessas que este nos fez para o anno de t 86i. 
Melhores promessas, não so podem desejar, nem exigir. Sejam, os leitores, 
juizes. Bulhlio Pato promelle um volume de poesias; ~fendes Leal, promelte 
dois volumes de CMonicas do seculo XVII ; Camillo Castello Branco, promette 
o Romance de um homem 1·ico, e Julio Cesar Machado, promette um livro in­
tilulado Scenas da minha tei·m. Que preciosa acquisicão para uma livraria 
escolhida 1 E qual será, a que não tenha já um Jogar reservado, para tnes 
obras. Nenhuma. Ila quanto tempo se lamenta que Bulhão Pato, nlio teca uma • 
grinalda das flores vicosas da sua feiticeira imaginacão ? Ha quanto tempo 
não desejam possuil-a os seus amigos e admiradores, que uns o outros, são 
muitos? Era pois uma divida em que estava, não só nos admiradores e ami­
gos, mas ao paiz ; cumpria pagai-a. 

Das CMonicas do seculo xvII, facil é prever a valia. A reputacão do au­
ctor, reputacão que diariamente se alarga e legitima, garante o alcance e 
esmero do trabalho. Hão de ser quadros d'epocha conscienciosamente inves­
tigados, e vigorosa o brilhantemente reproduzidos. Será um livro para re­
creio, e tambem para estudo. 

Ha tilulos que obrigam pelo interesse que logo despertam. O Romance de 
mn homem 1·ico, está n'este caso; mas, aproveitado e desenvolvido por Ca­
millo Castello Branco ha de satisfazer toda e qualquer expectativa. 

Scenas ela minha te1'ra, chama-se o novo livro do auctor dos Contos ao 
lum'. Depois da suave e doce impressão que deixaram estes, quem não terá 
empenho de conl1ecer aquellas? Ba igual simplicidade na denominacão das 
obras, mas tamhem lrn igual perfume poetico. Illuminava uns, os raios pra­
teados da lua ; illuminará as outras, os raios doirados do sol. 

Apparecam, pois, as Sccnas da minha terra, e apparecam já, para reap­
parcccrcm mais cedo. 

É triste, bem triste, ' 'er surgir o ramo de cypreste entre as palmas festi­
vas; mas é inevitavcl. FaUariamos a um sagrallo dever, se uão consignas­
semos n'estas paginas a morte do decano da imprnnsa portugueza, José de 
Sousa Bandeira. 

Aos folhetins que escrnveu no Perioclico dos Pobtes, sob o pseudonymo 
de Dm::: Tizana, titulo que depois adoptou para o mesmo jornal, deveu o 
gracioso jornalista a sua reputa~ão. 

Recommendavam-se os folhetins pela originalidade da Jórma o pela graca 
natural que os renicava. Tinham effeclivamente uma feicão caracteristica e 
individual, que muitos lentaram copiar, sem conseguirem rcproduzil-a cxa­
cla. D'aqui resullou falsearem-n'a, subsliluindo ao espirilo a malediccncia, o 
pamphlcto á satyra. 

José de Sousa Bandeira morreu velho, mas até aos ullimos dias da sua 
vjda conservou-se sempre no seu posto. 

N'eslas breves linhas foi nossa inlen~ão prestar unicamente o devido cul­
to á memoria do jornalista, pois só a elle conhecemos. 

A proposilo cabe transcrever aqui, onde negreja o lucto, um soneto, á 
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morte de el-rei o sr. D. Pedro v que nos enviou o sr. Angelo Frondoni, e 
que não publicámos no numero anterior por falta de espa~o. Eis o soneto: 

Porcbê tronco la vila il fato avaro 
Di Lusitania al Re cui la saggezza, 
Unita ai tanti pregi che l'ornâro, 
Rispetto infuse in tuLti e tenerezza? 

Ovunque Cu sua morte pianto amaro, 
Né luso: qui vegg'io che con tristezza 
Di Pietro quinto non dicesse: oh caro ! 
Oh egregio re, model di gentilezza r 

Gli aOitti consolo di sua persona, 
- Dimentico di se e quasi del soglio, -
Qunnd'atro scempio il morbo fea in Lisbona. 

Deh volgi dalla sede tua beata 
Benigno il guardo ai Lusi, un di tuo orgoglio 
Alma dai Ciel discesa e al Ciel tornata. 

Por esta amostra se vê como o genio da llnlia transluz ainda nos seus fi ­
lhos, mesmo nos que se não dedicam particularmente a cullivnr as musas. 
Verdade é que a musica e a poesia são irmãs, e o sr. Frondoni prova que 
lhes intendo a irmandade. 

Como portugnczes, cumpre-nos tamhcm ngradcccr Ião sympalhica demons­
tração por parte de u:n filho da terra italiana. N'cstc ponto a fratcrnit.lat.lo 
não é já das artes, mas dos povos, e esta é para nós do mais alto npreço. 

No thentro normal representou-se a bfedéa, em beneficio da aclriz Emitia 
das Neves. A tragcdia de Legouvê, ó seguramente a primeira tragcdia mo­
derna. Conservando-lhe a fórma classica, o distincto escriptor souhe im­
primir na acção o movimento e as condições scenicas, que faltam ao rcpcr­
torio antigo. Se alguma coisa ba a lamentar, foi a escolha do assumpto. Em­
bora o vulto de JJedéa seja eminentemente tragico, ha uma tal ou qual he­
diondez repugnaAte no crime que o nssignnl-n á historia. E a isso deveu, 
sem duvida, os reparos que alguns fizeram. 

Mendes Leal trasladou para boa prosa portugucza os maravilhosos versos 
de Legouvó. A lucta era desigual, porque em obras d'aquella elevação e 
daquelle primor, só é possível competir no mesmo genero. E competiu Men­
des Leal, venceu até, por vezes, quando em varias scenas semeou algumas 
poesias. Ainda assim, em toda a versão, só urna phrase opulenta, melodiosa 
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e scintillante, como a do nosso bello estylista, podia r.proximar-se t4io lison­
geiramente dos versos do originnl. 

Brevemente a Revista Conternpo1'anea offerecerá aos seus leitores as poe­
sias da j/ edéa, de Mendes Leal. 

Á inlerprelação da jfedéa, não se podem tecer grnfides louvores, mas 
lambem se não podem fazer grandes censuras. I 

Foi uma tentativa, ~ uma rude tentativa, porque custou muito trabalho, 
muito estudo, e muita força de vontade. Bastam estas considerações, para 
caplivar a benevolencia. Os nosso3 artistas não foram competentemente edu­
cados para representar tragedia, e devem unicamente, a esforços proprios, 
tudo o que fazem, e tudo que fizeram na jfedéa. Debaixo d'este ponto de 
vista, coni:eguirnm bastante, mas ainda assim ficaram longe no desempenho, 
da classificação arlistica da obra. 

A necessidade de uma escóla da arte dramatica, era ha muito tempo pro­
clamada e lembrada por lodos aquelles que se empenham pelo engrandeci­
mento do Uieatro porluguez. Fundou-se finalmente, e fundou-se sob os me­
lhores auspícios, isto ó com os esclarecimentos das nossas primeiras illuslra­
cões lilterarias, e com a extrema dedicacão e proficua vigilancia de um ho­
mem compelente que se acha hoje á frente ela direccão de instruccão publi­
ca, o Sr. 'Magalhães Coutinho. 

Duas nomeacões fornm indicadas, o Sr. Dunrle de Sá e o Sr. Luiz da Costa 
Pereira. O primeiro já foi nomeado, e é do esperar, que lambem o segundo, 
o seja brevemente. A escolha toi acertadissima, como se verá pelos resul­
tados. 

A escóla da arte dramatica é um assumpto que merece ser tratado, e en­
cetaremos a proxima chronica, aventurando sobre elle algumas considera­
eões, pois n'esta já nos falta espaco para as apresentar. 

Agora permittam-nos os leitores que dediquemos algumas linhas aos cir­
cos, que são o altractivo e o enlevo actual do publico lisbonense. Nem se 
diga que é assumpto este indigno da attenpão de uma revista grave. Ba muita 
gente gravíssima que vai aos circos, que ali se desenfada algumas horas e 
que ri a bom rir dos chistes, cabriolas e motejos dos graciosos... que tem 
graca. 

E depois, os circos são moda, e quem diz moda, diz capricho se quize­
rem, influencia epbemern talvez, mas em todo o caso influencia omnipotente. 
Que ha de pois fazer o chronista, senão reconhecer-lhe o imperio, e fallar do 
que todos vêem? 

As solidões são proficuas á meditapão, mas o chronista não tem n voea­
cão do ermo, e não se inventou para prégar no deserto. 

Sigamos portanto a corrente, enfileiremo-nos na turba, e entremos n'um circo. 
N'um circo t Principia aqui a hesitacão. Entrar n'um circo é coisa simples 

quando ha um só, mas quando ha dous! Qual escolher, qual preferir? O 
chronista já se vê, é imparcial como o juizo de Salomão. O chronista nno 
tem partido, o chronista não tem predilecções .... Mas o cbroniata tem frio 
como qualquer mortal. 

Isto posto, aft'astêmo-nos hoje do bypodomo Cinizelli... por causa da tem­
peratura, e entremos no circo Price. 
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Bravo, Price t Bravo, Richards l Bravo, Mcers l Bravo, irmãos Rizzarclli 1 
Bravo, jovial Whitoyne. Estamos bem aqui. Temos luz, temos g~· mnnstica 
difficil, temos raros equilíbrios, como cm polilica, temos a conversação aven­
turosa, e sommaclo tudo, um espcctaculo que passa como um turbilhão de 
evoluções hypicas, de sallos prodigiosos, do altitudes seducloras, tudo cor­
tado de palmas enlhusiaslicas, de musica medi ocre... e de gentis vollca­
doras. 

Oh l a proposito de volleadoras, demoremos um momento a attenção, lei­
tor que vale a pena. Lá vem a joven irmft l\lonfroid, esbellv e graciosa, que 
já o anno passado arrebatava, e este anno capliva. Os seus progressos são 
evidentes e se os thlVidaes, ide ver, o aclmirnrcis comnosco os grupos das 
tres sylphides, o a firmeza dos exercios no cavallo em pello. 

ApplaUtlís? applaut.lís com fervor, com empenho, com enthusiasmo? Sus­
pendei um pouco, e applauclireis com frcnesí e delirio. Entra na arenii a 
gentil Adams. Diante d'aquelle garbo e correc~ão, diante d'aquelle arrojo que 
fascina, tudo o mais desapparece. Palmas e acdamações á temeraria artista 1 
Todo o circo estremece, e estrepila, rompendo em salvas unanimes. Em Lis­
boa como cm Paris, o acolhimento do publico não póde ser mais lisongciro 
nem merecido. Vêde que rara elegancia t vê<le que celeridade incompnravel ! 
Não lhe sentireis uma só hcsilação. Vence as maiores difficulclndes com fa­
miliar indiffcrenço. 

Acabaremos, pois, dizendo ... <1Bravo A<lams 1 » como dissemos bravo Pri· 
ce t ou antes repeliremos: <tbravo Pricc ! que tão bem sabes escolher os teus 
valentes arlistas·r 

St de dezembro de 1861. 

ERNESTO BIRSTER. 


